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A ralla do Ihrono 

'^^'A( piltotai com que ■ PrJocnza Hrgenla ibrlti, no 
dii 1> doconeDtp, aictutl letsto do parlamento bri- 
lileiro, Gumu pmnifeila^io dm idea* do am ({OTerou, 
coaaiiiueoi cm aua maiioia pitle uma olTeoaa contra 
a leidade u ccoira oi maia viiaea inlereseea da pa- 
ir ia. 

Afáí o dilatado Inleripgno l?giilal1*a qua ai deu no 
pait, com iD«nifeita TÍula;todat Tiormaa deum gover- 
DO coDslitucional rApreientatl'o, • criminoau ticrlOcio 
da proipiiidad» e bum eitar gersl, pelo abufo do poder. 
prlncipalmentB em relafko ii flnanjai Dacianao>, an 
de pretumtr quealall* do Ihrono ree^irdando oa luc- 
ceatoa mail nolaTei* occorrtdoi noa doua ulttmo* aonns 
deide 0 encerrsmeDto dii camarás, tralaxe siibre ludo 
do cunQicIo pecmineole entce a Igreja e o Eilado ijiis. 
conhecida aob a dealgnaçío de eualãa rtligiosa, Irax 
Eobreaaltad* ( ctintciencis publica com ollenia da II 
berdaUa do cidadão, haiendo falto uliimamenle sua 
viclima até a um'epreieolanle da oaEio q<JO flgurava 
em Halt tríplice para a leoatorla. 

Hal, ao intti deaaa natural luppoaiçln oeahun peo- 
lameuto loi eilsraado a reipeito de temvlhanlB a>aum- 
plo, talrei o maia Im^otlanle que le debate na aetusli 

dadi*. 
O podrr Cü lüu acintemeote tania o que le tem pana- 

do, como o que cumpre ao parlamenlo deliberar, aOm 
da aei dada uma soluçlo a Ito laquieladoia e momen- 
toi* coDttuterili, *uluçlio que com urgência leclamam 
a liberdade de cooacieiícla e * p*i domeillca meootpre. 

ndaa. 4, 
Sa o gOTeiDo guardou aceica deiaeaaiumpto abaolulo 

• temerário ailencio, noa da que se dignou oceupar oa 
falta do ihrono (oi in*eridlco • hypocrite, occultando o 
ioleliie deploiafel ealado a que *a acha reduiidoo 
paii, prJQcipalmeole pela deaaitrcia politica qua le im- 
pte DO poder, e lendo ainda a estólida preten;io de fa- 
iar actadllai que «ali eite uaa coadi(Qai mala proipa- 
Hi a ÍD>eja>eia, 

De mede que eaaa pe{a ofBclal, coDiidaiada a lui da 
terdade a da juiliça, DAO patia de umi groaieira myi 
tiflcj{lo a de uma altoz lionla alíradal i face de um 
poTO,que, aacelaado pelo reconheci me D to de aeus ioa- 
lleoiieii diíeilDi, ae i£ ílludldo e vellpeodiado em luat 

Jualaa e Ipgillmai aapuaçõea para um tutoro mi'lbnr. 
Nem ae diga que dectamamot exagerando a inépcia 

a íaliidadeda falia  dotfarano. 
Oa tailotei podeito por  ai maanot avaliar o mérito 
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CAPIIULU XCVI 
EM qut acabam it ordinário oi favorilai do rti 

(Continua-lo) 
D. Aliaro llcou com a cabrça inclinada aobre o 

hombro daquelie aamo e cirinhuto laceidule; ealaia 
em um dniiet mumeoioi em que parece nto eiislir a 
naieria t td te «eaie revotulear o eiplrilo. 

Depuii daijunlla cunlNiao "uviu miiu e recebeu o 
ullimu auiiliu da rel'giau. Eoilo Irso>íormiiu-te tudo 
o aeu ler; a •ida pareceu d>->v'ender-ie d» leu cura- 
çto e HcoB compUiameole tianquillo a re-igniil i. 

Seoiiu-ie ntquelle mumeolo u - ruido abafado, 
como o muimuiio do oceano em uma noite d" tem- 
peitade ; ruído i.auiada pelo poro que ae etmagaTa e 
as empurra» « qua chegou aua vutidotdo coadea* 
U<el. 

— O que é lato, maa padraT perguntou elle aoaao 
Mfll«<aor. 

— E* o povo que toa eipeta com impadriiFia. 
— E por que aa demoram rm me liiem buicar T 
— Porque ainda Dto deu a bora. Poifm nlo podem 

tardar muito. 
— Uaua opeimiUa. 
E aialm ara. Penca depoia entraram na eapella doia 

yageoa muilo Qeii qve a*mpr* baliam eaiad» ao aerrt- 
ço de 1). Al'are. Eaia reccbeu-oa com muito ca- 
rinho ; «Jlaa choravj». Deriím acompaobal-o ao lup- 
plicia. 

Seriam dat horat qatado eite mofimento augmeo- 
lou : raforcaram-ae ai guardai, o poro rugia cada rei 
Maia, ■   na  meia da tudo eil« barulho icniiran-ae oa 
Caaoi dut ca>alla« e o «om da* irumbatii que ioca*aag 

lubramenta. 
.— Ji ae approilsia o nomenlo, acabar, dia a o le- 

ligioao; eiti ludo preparado para • nagrralo laehfi- 
CIO; letaoiemo-aot A ra|«renca • a tianquilhdade 
iloi-ea ao *o«>o temblaote • e*la é am Mpelbo d» 
Mcego de Toiu alma. 

— Sim, dei«j> que teobaa butcar-aae. Por aeaio 
•ata ruído... 

— O loteacorafiD ate toa aagaoa. Ji lem. 
— B*«. Nlo «Of aaptnia d* mim. Approiiaae^ree 

tiaafcf. diaaa cba^aõdo M pegrM. 

deiia  lecenla obra de goterno, pela aua ilmplea lel- 
luia. 

Ell-a em lua iolegia : 

Auguitoa e dlgnitaimoa «enhorei repreienlanlea da 
nsflo.—A reunito da laiembléa geral, depois do largo 
penuilo em que eileie s naeào uriíada do coocurio de 
loasai Iriiea, aiigniHiiia o r''go9Í)a publ[co,_que eata ao- 
lemnldada aempie dusperu. 

Kieicendo legundu tpz a regência do Império, na 
auseocia temporária de S. M. o Imperador, meu Au- 
gusto e Pre>a>lo Pai, cabe-me o pretor de manií»9tar- 
VMS a enimaçAo, dcq^jo masjnlo poaauida ao Tor-me ro- 
deada d.<s reprexinlanips  da nncio. 

Suaa HagPiladei nlo iSm aoltrido em aua precinta 
iBudi^. echando-ie leliimetite a Imperatriz, minha Ama- 
da MAi. quaai rriiabelicida dai ícua incommodoj, cau- 
sa principal da iiagpio que eaipr<>henderam. 

I'lilicipBrrii lem duvida da coiTima;to lollma C'>m 
que ros annuocio que a Deus aproure abençoar o meu 
consorcio cou o naicimi-Dlo do Principp do ürlo-Pará, 
duplo penhor de minha feticlilide domeiliet e da e>la- 
bilidadc das nas«at insliluifõei poluicai. 

O laiadQ aaailaria da cOrle e dan pruTinolai é lalli- 
fscti;rio O guieioo tomou at piuTidenciaa a aeu alcan- 
CH para combater a epidemia, que, not primeiros mi>iet 
do moa ündj, accnrameilou ilgumaa cidades do litto- 
til. e prcieoir o seu reappinicimaDlo. ProTidPocia 
roais colnpleiai depnudHiu de foâso illuatrado auiilio. 

Alauleveseiniltt-radi   a Iranquillidade publica. 
A tpgurança indi<ldual, potém, eiigo a reiiíio dai 

leis, nu HBCilidu de garantirem F-mcaimente asie direito 
do cidodlo. Ajjciar dí mdhar^da pelai uUiujaa lelur- 
mat, a BdmioUlrai;ão da Justiça requer novas medidas 
e a modiflcaçio de outrai, cujos Incuoieoieotei a pr* 
Uca lem demonsliadu. 

NB eiecuçea di nova lei, quo regulou o processo elel 
toral, a eipriisfio do >uto popular tove pleoa liberdadB, 
e, no decurso dl elelçio, nto foi perturbada a urdem 
publica. 

Um ou outro lacta de eiceiío ou de •iolencla derivou 
aolei de dliasDçaaa p-rllculeres do que de qualquer ia- 
teriençio indebiu ám deposiiarios da auturidadf. 

Iviaminareis enlfelaolo se as disposições da meame 
lei asseguram sufflcleniemoDte a desejada a poasiiel 
pureia da elei(io, base luiidimantal du syatema repre- 
ieolali'0. 

Eslaodo por concluir os trabalhos do aliilameoto 
para o surslco militar, nào ae realiiou o aorteio dos 
contiogeDlca pira o eiercito e armada, A lei que, em 
aua eiecuçlo, encootrou algumaa dilDculdadea, eipli- 
caieii peto menoa eiiclo couhecimenlu do privcipío de 
igualdade, que ella consagra, *al produiindn teui be- 
DBOCOI eITeltoi. Peta primeiía lez complelou-ie o qua- 
dro dai forçaa de terra com grando numero de Tolun- 
rlot. 

A inatruccle publica CODIíOIíI a merecer do goTorno 
a maior solicitude. 

Poram creadai no municipio da cdrie eicolis de se- 
gundo grio, e ai normaet, deillnadai a preparar pro- 
leitorci para o ensino primário da amboa os leioi, te- 
rão de ser breiemeoie iosugurida*. 

^ MBS proTíncias «sin rsmo do sorviço ipieicota aen^i- 
TBI pnigTeaiD, limitado, poríin, pela falia da meios de 
que pud«tu diii>âr. Se os mtlliuraraelitot malariaei por 
ellas emprehi'odidoi tfini recebido rosso auxilio, justi- 
licida a>-ii qualquer de^ii'ra que auloriíeis para coad- 
Jutar esse grsndn elemai.ii> ili- cmlisaçAo. 

Proiegue a coDslruc(tu dj - <-. iradas de ferro U. Pe- 

dra II, dl Bihia e de Pernambuco, s nlo tardar! que 
lenha cijnieçii ■ da S. Pedro do Hio-Uraode do Sul 

Alguãii dai proiiaciie«;iambem asilu em andamen- 
lo ; mal o Atado precário de paz na Europa tem con- 
Irlbuid.i para embarijar que is outras autoritadat obte- 
nham capittei estrangeiíui, dn que necessitam. 

SlD ainda penosas aa ciicumslanciaa da lavoura. No 
período de transifio que ella airaveaia carece de bra- 
;oi livrei, que ae adiplem iurganliacto do trabalho 
agrícola, 

InlHlitnenle a lei de Q da Nurembro da linõ, que 
leveemiiiiá proporcionar-lhe allltio e lecunoi, nlo 
tem turiidoiideiBJado riruilo. E'intuiliva a urgência 
de eoDiidi'rir atlenUmenle a lorle desta indualrla, 
principal [jole da riqueia publica e pgrticulir. 

Ser-voí-ha (rasenie a pruposti do orçamenln para o 
eiercicio de 1817 a tSlS. O gowrno procurou reduzir 
01 gastos ; nin nbiianie, seii necaaaario i decrelicáo 
da meioa, que (icsm dpsapparecer qualquer deipquilt- 
brio entre d receiía a a despezs. Causas coohecidai ex- 
plicam o tacto de nlo ler a receita publica attingido o 
algariamo em que (ui calculada. 

Para ieguran(a du crediio nacional, cumpre nlo coo- 
[lar unicamente no augmenio natural da renda As 
obras de via-lo férrea e outras Toladas exigem deape- 
laa a que nlo pude por si tõ faier faca a receita oídi- 
oarla. 

£, porque nío fdra prudente usar largamanle dot re- 
cursos du credito, alleola a nocivi intiuencia que oi 
empenhos contrahidos exercem sobre o preieaieeo 
[uiuro, i de bom conselho atleoder lúmanta ao* me- 
lhoramentos, que náo possam ser adladoi. 

Nosias tela{úei com os demais Eiiadoí «lo amlsa- 
vai». 

Furam concluídas e promulgadas duaa convençãei, 
uma postal com a Gra-llretanha, outra consular cum o 
reino dePutlugal. 

Celebriram-ie a ;i -lu Fevereiro de 1876, os trilados 
de pai, de limites e de commercio entre asiepublicas 
Argentina e do Paraguay, com astisfncia do pleuipu- 
tenciarjD brastleiío noi lermui do iccordo de 10 de No- 
vembro de 1872 ; Ucando aitim temovid^a todos os 
motivos de divergência entre o Urasil a a lepublica Ar- 
gentina sobre a interprelaçãu do tratado de iriplice al- 
liaoca do 1* de Maio de ISilS, e raalabelecida entre aa 
duas oBçUaa a cordialidade que a ambas taolo iale- 
ressB, 

As foiçit brniiteirai que occupavam a capital do Pa> 
raguay, lecolheram-se ao Império. A diiciplisa, de 
que duram conslaule e apreciável testemunho, e os 
lacriDcios que por anooi lupporlaram, tem direi- 
lo a que daila lugar, eu, em nome do Imperador e da 
Naçlo, nlhDi dirija um voto de agradecimeolo a de 
louvor. 

Auguiloi e digoltsimoi ira. repreieotanlei da Na- 
Elo. 

Creio acbar>me de pertsito accordocomoaanliman- 
to de notioiconcjdadlos, nutrindo a grala saperaoca 
de que a legislatura que cume;!, muito ha dacontribuir 
para a prosperidade e, engrandecimenlo de ooiia cara 
pátria. 

ElU abetla a leialo. 

ISABEL, PRINCIZA iKrEnui, REOENTB. 

Logo depoii appareceu umcoipo reipeilavel daala 
bjrdeiroi tendo 1 tus frente D. Diogo Lopez da Eaiu 
ügi, encarregada pelo rei de cumprir a leoienca. 
Aifil dos loldidus camiohavani dois homens, um vos. 
lido de encarnado e de um aspecto rombrio, era o 
«uidugti í u outro veilidu do prelo a de rosto repu- 
goaoie, era o pregoeiro. Seguiam-se dois funccionarioi 
da Jusll;a que itrviam um para ler o delicio do cilmi- 
nuau o uuiru pari lhe cuilar a cabi'ca. 

1). Alvaiu nlo perdau a aua aeraoidade ao ler a 
muliidto que o rodeava e apptoiimou-to mali du rati- 
giuto, qua iilu eeisava da Ibe prealar ai maiorei COD- 
lolitüei. 

— Podemoi partirT perguntou o coodeatavel a 
D, Diogo. 

— Sinto bailanle dízer-voi que quando quiíerda*. 
raipooileu o chcf» auipirando. 

U meitre de Santiago voltou-te para ae ajoelhar 
diante de uma imagem do CiuciQcidu; depoia leraa- 
tou-se, comeu algumaa ginjas com pio e pundu na ca- 
beça um cbapío que estava em uma cadeira, diiae: 

.— Eiiou âi 'Oiiat ordem. 
guandu D. Alvaru chegou í poria da priílo, Qcou 

admiiadii ao ver a multidau ^ue enchia a lua e e que 
eslava ms jauellai. Em si^guidi, com aqudia gaibo 
quB em oulroi tampoa mer<ceu oi favorei das damai, 
moolou oa sua mula curou aa luaie pata uma eiuadi- 
fio que oITeieceiíe gluiiai uu prrlgua, e lodcadu da 
■oldadm dingiu-ie pata o caOilals,!. 

O povo, cunlrittado ao ver a immenaa calaitrophe 
d« Uu crlebre penonagem, daquelln geo'o da época, 
abriu no meio de um aiieneio cbeia de ailmiiafao, as- 
paciita caminho ao lufuiluoio. 

Mlraiaalo aa irumbtlaa Vicaran • ouviam-aa as 
vDin doa qua pidiam pur alma do qua iam juilicar. 
AlgUDidanoieamuta a liraram o chapéo ; a> niultaerra 
chufavam • de vai em quando um goto de ddr asra- 
teatasa a ar eoim un lamanio qu« implorait oiacrl- 
eordia. 

A c«aaili*a paroa a o pregoeiro, com aceaolo gutu- 
ral, ffitau com Ioda a força dos seus pulmòaa: 

— ( É eata a justiça que manda (aiar o ouaao senhor 
rei D. João II, oa pessoa do leu privado D. Alv>ru de 
Lona, por Ih* haver aldo Usidor, usando de laiticos 
para ae apodeiir da lua petioi e peloi diffaieot«a de- 
licias que commetlFU em quanto esteve I frente doa 
negoci' I Quem aitim o (ei aatim o pague. ■ (') 

U rosto   do   condeilavel   deiÃgurou-i«   oiailo  ao 

O deQoU 

Com D tilulo lupra estampou  o conceituado periódi- 
co ilmprenii ItiduitriaU oo aeu numero do 10 do mei 

panado um primoroto artigo lobre o eitado financeiro 
do paii que nio podemoi deliar de fazer oiiía conhn. 
eido por meio da trantcripçio com a deilda veoia. 

Esse bem elaborado e sensato eiciipto emilte idéaa 
mullo ponderosas icu^ca da d>'cadencia tlniocaira do 
império, nlo podendo ser acoimado de paiciaiidide a 
oppoíiçlo ms auaa justas apicciaçõss por nlo ealar »la- 
culado a partido ilgum politico. 

Dlclam-lhe ai palavras siJmente a verdade e o paltio- 
Uimo. 

Oa. leitorei que o apreciem como elle merece, com ■ 
mtilmk ttten[to. 

Eil-o: , ;■.... 

Quem fdr menni íersado em trabalhos de conlabili- 
dide e ahrit a Synopse da receita e despe» no exer- 
clo de 1814—1875, que u thesuuro acaba de mandar 
publicar, euchei-se-ha de Jubilo pelo estidu pruapero 
dss Qnançia do Império. 

Aquelle eiercicio legou a aeu lucceiíor um laldo da 
23,'ot);ooogaoa t 

(.'oníeguíniemaoip, pensari o leitor ingénuo e Inex- 
perlenl.', o eierciciu de 1875-1876, apcíar do annun- 
ciado decreiciraenlo da leuda e appzar da liquidaçio da 
certai despezai desconhecida), aaldari bem as suaa 
contit. 

No eotrolaato é corrente ma alias reglSei politicai, 
aaiiffi cumu nui cluba dnmucraticoi. que o Iheaouro 
apreaenta eale aoou formidável idellciía. 

Ji no trab.lhu a que acima noa r>fiirimoa o saldo de 
fS mil cootni. pasiaudo pelos cidmhos das tabeliãs ns. 
ô e 7 apurou JB mit, dos quaea |0 mil estavam ainda 
em mtoa dos retpuniavris, e iilo quer dizer, repreien- 
tavim oa maiorpirtodeipeiajá eUecluarta. Agora sea 
essas reducjões, joolarmoi não ti o prejuiio da malfa- 
dada opursçlu das cambiaet, mas lambam o' gaito ei- 
traordimiiua dua dois oietcicios de 1815—1S17, verem na 
que os bualoB sobre o ideUciía nâo sto destiiuidos de 
fundamento. 

Um  ■dellclli pede aconomias ou  oparacitei Qnan- 
ceiíat. 

As economias tem-noi sido por muilaa vezei promet- 
lidai, é verdade ; porém nunca furam reiliiadai. A 
descrença noi alSgura que no Draiil ilo ellis impoiíl- 
•els, salva se uui Uoichen noi-si diel.r, como acabam 
de o liior ao governo do Khedive. 

AI oper.çâes llnioceirii is uoi antolham dimceia. 
dlWcilimai de eiecuçlo m quadra que atravessamos. 

Porque, icrear impualo», quando a agricultura ain- 
da ha pouco eimoluu luccurros e nio oi oht«te; quan- 
do o commarcio, grande iovalido da pairia, encoiti-te 
ii moletai pata remendar a laslia ; quaodu a industria 
eitorea.ie ooi cueirui com o ma doielediai, é sem 
duTida aggravar a calamidade. 

Porque lançar empreallmos, quando o nacional pouco 
maia tem para dar, e o esltaogeiru ji uussmesçoua- 
car lurdo aoi noiaot pedidoa, é enuiar a humilhação a 
atriícar maia que o credito, o brio publico. 

Cumpre, pois, a ler exacta a noticia, tornarmo-noa 
de uma vei homeoa ; que JI não lio poucoí os cio- 
coonto e qiiatio aaoos quase [loiíaram depoii de co- 
meçarmoi a andar lúsinlioi. 

Será desanimadora, nà" hiverS que negar, a nossa 
illuiçio, purém nlo aett aiada desesperada. 

Na cdria como oas pravjnrlas, a fazenda publica 
adoece, pois bem curemol-a. 

l'] EtU preglo é (itrabido do original, a qual é 
dcmaiiado rilaaro para podar aer apresentado em Ioda 
a aua euctidlo Uftoiica. 

(.Vou do trUuatr.) 

ouvir o prcg&o, poiém o mestre Alonao de f£ipÍoa 
diiae-the; 

— Animo, aenhor, o céu voi espera, e porlinto 
deveis sor indilTeteale Is coisai da terra. Km breve 
penetrareis por esaai legiú^i azuladas que se estendem 
sobre as nustst cabcçai | cm broro, desiai lesplande- 
coutes allurat, baiiaieit ai viiiaa para com padecer-vos 
das nonas miíeriaa. O anjo que comeiTa o rosio 
oeme no h>ru da *ldá, eiil proximo a riscil-o. Elle 
f irl leceber o voaio ultimo suspiro. 

Ü. Álvaro loroou a recuperar a aua serenidade a 
continuou i caminhar para o cadalalia. 

Em quanto a comitiva nlo chega 1 espa[oia priçi 
onde este etiA tevautadiT, será bum que jjrHiiemoi 
Btiençio a dou homens qu<i i lniça du mil empuriôei 
prucuravam abiir caminho por meio da multidão. 

Estei dull biiroem, graças au seu trajo algum taulo 
corleilo, nieram-sa le-peitat dos arlillcei e campone- 
us que estavam amonluados, a conseguiram, dcpuii 
de muito trabalho colEocaiem-so em um aogulo do ca- 
dafalso ooda melhor podiam ver o espectáculo que le 

~ repreteoiar. 
Reparando melhor oellei, «emoi que ilo nada me- 

nos que o marqutz de Saotdiana e Feroao Gumex de 
Ciudad-Beal. 

— Nlu lol-o disser exclamou este ultima dirigiu 
do-ia ao seu companheiro com voa butanie baIxa. As 
noaias jinellii eatlu baiianle lungx para que podease- 
mos vrt vs («iç(«a da I). Álvaro de Luna. 

— S'B, porém se nus c»nheceii*m... 
— Nao é tacil- Todos nlliam para o cadafalso o para 

o ailiu por oude ha de vir a comitiva, a nioguen le 
lembra da dois nobres qua em liajo de fldalgoi ti- 
veram a lembrança do aerem curiosoa até ao ex- 
tremo. 

— ConleasaDoí, Ciudad Real, que Io) una loucura. 
Sa por acaiD o ci-ta*oilta dirige a vista aohra oda • tg 
doia doi leui loinigoa aoitaea, perda a tiaoquillidade 
que o acompanha. 

— IMODIO piSde aer. 
— A propósito, dittn qaa atti naitistimo arropca- 

didoT 
— Taaio qna daada honiam á noiía aa eonlaaaoa tiaa 

voxea. 
— Quer gaahir a glaila jl que perdeu a ilrt«da da 

eaoquisur a urra. 
••Vaoioi, nlo lejimoa erueiaa obaarToa Qadad- 

Raal; leQhaDKM comptiilo do d**graçado. 
— íthl taeo ala. compadecei-Toa. r**po«daa Sai- 

ullana. 
— Haa Itabreso-aai d« qoa Bia ilo eoHar a ca- 

baça. Pobra cabpfa t VCa aqoetir pio laraMada aobra 
a plalafdfiM com ■■ garfa de ferro a asa bad! ■••• 

moporbiixot Ah 1 TID expol-a eipolada no garfo. 
A bacia é para deitar ai eioiulas. 

Iriste ci'isi na verdade te ae cnnsiderar a opulência 
em que andava honlem e e miséria em que ae acha 
hoje, 

D medlOD, melo philoiopho, meio salyrico I'ja- 
pirou. 

— Que querela I ilo coiíai deste mundo, desengi- 
noi da Tida. 

— Ditei antei, coiíai da cérle, deaenganai doa fa- 
voritos. 

— E' isso tudo ao mesmo tempo. 
— Oh I peiduae, disse o medico, etia converta dei- 

petta em mim uma ciuel lecurdscio. 
— Oual t 
— Lembra-me do conde d» Miranda. 
— Ha acuo alguma novididnf 
— Neohumi. Que eu laibi ainda nio loi apiohado, 

mis recttiu bem que iiso breveminte ibe acooteça. 
— O conda é valente. 
— Nlo imporia. Timbem o javali é talente o luc- 

suiTihe tob as preiai da muiioi das. 
— Uas em quanto nlo h'<uver nutras notlciís... 
— F.nlratauli> toiíhu medo. Haldila rií.f, matdii 

ambiçlo, malditos coraçõis qui le deitam la'*r de 
dtl^iifr^ados desejai o pjr cauia doi quaea vdbe hoje ao 
patíbulo um homem que nau é ilo culpadu romo se 
aupiiée e SB piepaia paia outro dlt uma le-ta desta 
goito em que i<ima ptrtn a pesaoa du cundr de Hi* 
renda... E trrdsdn lambem que pira isso slnda rctta 
uma grande meada a deafiu-r 

— Qiaolo 1 devgraça de D. Álvaro, nlo lamol odi 
OI qu* menos culpa lemos, observuu Saoiillana. 

— Que quereis, nlu somos aanioi... 
— Nem meioi tanlus. 
— Hai nem por iiio havrmoi de daiiir de ler dé do 

Intelli. l) tavoriío cah'u ; Ji nlo eiislem nem o aeu 
n°me, nam oa taus titulo*, nem asa glorii, sem o 
aeu praallglo: rasta um homem que jl nlu í nosso ini- 
migo, nai BOMD aemelbaote ; poi isso mesmo lenha 
dé dvlla. 

— Hat qaaieia «el-o morrer. 
— E' alapleimtnte pelo desejo de faiar um estado 

na cabaça preatea a cahir ao golpe do Irrro, ena ca- 
beça «eparada do tronca. Sou medica a venho aa- 
lodar. 

— E' por iaw que tembem me obrigaaloi a sir aqui t 
— FOI com um Bm uiil a vatutar qoe idri compre- 

heoder. Eu vim riindar firu'gii ; VIED talvei dcirobrir 
ani irgredo da iite ou da oaluresa. Vdi idri apreo- 
éei outra liçlo talvet Maia coBvasleoi* do qua a 
■inha. 

— Eiplitaa-voa. 
[OMtintfa}       ... , 

it 

.;™íl.t .T- 
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A rsnds desce, enru^t^ioui • deipew, <en> receio de 
quf 'I iiA I i>-lr<>Krsd'. 

K' melhiir pirti do ■! i' c-hir ; poiquinto quem pira 
em tinii caaeiia, K^IIII.- I -'[Aí, e man urde cürie ii.e- 

A ■Ji'sp II piibliei, ilKsmui-ii, i coioo um cimpo ; 
fe I'll uiii J ilu ii< tdt-bui dMi eiiiptfilimoa e ■• Ire- 
(jji-iile!! r- Hit dot un;iu-ta • Cili?giia-aa, par outro la- 
))<■ Bt rirtsiiit e o> >er(D--i l-'lliem o CieicinirDtO an» 
p1afiiaçÒ4'í, >a ni'> M arrumaiti tomplrtamtiDle, 

C'in<é-o. p'lrtsDt). Piiinguir u> male!, a o Fimpo 
priidui.;it 01 Iruclut que III-IIB e»iH)iiaii}*. 

G<«Ur   muilo   para   c Iher  p'uca, como (atriDO*. Í 
mail du que um eira. te cia é um crime, 4 umi lou 
curi. 

Ni p?ii e li'» delfe Irnioi Ci>ramif»i>ci. emprego) e 
ri-pattiçõJ' inleiraalcOlB dB.oeccí»arias,o CúiD que mui 
to i!c« •ndemo". 

Ac-b-""? C"in o íiagTido funecipníiiimo, dí-»e ai 
coniiiicici" . r i iaii'iira eísei biai^ui que te elletitnaoi 
Dl' coatenl» il.i [iip'lorio. 

fará uma nF;)i> • m i-iji jrla'H'ii palilica ni Europ*, 
ei;a ili>^t':ii.i');ju Ct > ii<'taJji eiiriucdioaiiui e míDis- 
tT'>> pl-'ii /'MC aiijí, loina-íe luio ridículo. Conluiei 
bai;i:,jiu. ;. Is o 1<:JI.1 -ú icm alii iat?re»et comnier- 
ciíe-i. 

E' larobem ndlculi luxii nitiiis da ferra, como o 
• Indfpnod-iOciai; uma casada muejaa quem aú tem pa- 
pel, cubre e Dik'1 ut manda fabricar DO eitetiui ; uma 
eaita dj an^iirLi^açA? a qu>-m nàa amuttifi dividaa e a<} 
paga Juioi, que p ^diain aer reccbidi>i DO tbeaouro ou 
err- qualiufrcaia banraria. 

t' mais du que luid, é deiperdicia enterrar milharei 
de eoaiO) da réu em ama eairada da eiiraiegia de bi- 
lula eaueita. q^ii*, par ci-D4e lueacia, oio podfii moxr 
conT-init-memenie Dem tropit oeai * peiadt bigagem 
que a acampinha. 

E' mail du que luio, í d^sperdicio, contraciar um 
finciaanipato de agui queeualaria grandea lomrtiK, 
i^uanda ainda le oão aabia o tjatemt ma» propriu • te- 
g.ii'-afl. 

£' ntiiij do que Imo. 6 de^perdid i esie leiantar ia- 
ce!iiDt<] ie palacioi para repariicikei, eicholat a quir* 
leis. 

A operominia qu? DMtei uítlmu) anaut icommeileu 
o Braiil, tem ciu-adu taotoi malai t (aieadi publica, 
camj a l.-bra aai*t> lia i populafio. 

St:) ludi* eitit eicie-cenciat que d'-iiaiD aer corta- 
das, e le u foroio ineiié d-- Dsua, a na»a renda chega- 
rá para a< nrc<;iiidad.a ur|euUl a paca ■ amoiliiajlu 
da noaia di>idt. 

Só OI t^tadiM-U.iidaf, p«Bil-t« b«n), poderam ele- 
>it-iH Krandioioi da bloca-ruta e do cataclyama. 

Nu Bratil nli> ha a-m o aipirito oem ■ brça da Uaiio 
Amfiicaaa, e D-IIí O cataclitm* a « baBcanoli m.ni- 
laririoi amei UüJ geial deimembramaolo do que uma 
ref ima (aluía.', 

l.iilruam;)*, pni*, o |io'o e m'lilo piiacipalmeate s 
li'uucj, Cij I pnmi'iio achaque é Como noa prorauo in- 
■judrtlj, 1 filu d' conhicimADlui « ecoDOmia. 

L^giilemos iijbre a garantia de coloooi ; implaole- 
moa Dj pa>z o ctiamenlu citil, que retguarde oj di'pi- 
li» da ljinii:a ica^h'itica ; acredileHhit ai iDiIiluifõeí 
fariiiteirai a liçimn vir para ai aonai proiincia* o 
etiraiig'irii laÜLifiuia. eiD in de irmoi alttair aai ca- 
pilaei ruriipéti nntà populaçlj gaata, aci>'fa e liciada, 
quti rt-m augmei^tar i> numero düt dergoitoaoi e eliclier 
II nl^a1l■a ciJjilea de rattabundoa e raloneiro'. 

Si-jimua etcrupu'oto.1 «to empregar o (u^rdopoio. 
fl ntu fantforiii-ninao! impdtlos em cairia que se dai- 
ídi em lumu e ciiita, ajuecndo apenat oi apanigua- 
úín qu-" sf* rhtmani para a j r d ir d ■ fugiu. 

AUKIIIVUL^'W* 04 íúri^ii do Cv^üauDtca^io ; o* riu* 
ieja:u eatreijti'f k navngiçlq mu* prumpla, mau T^IOI 
quu u-t lecj'tui idiuiLram ; ae o Tapor nki |ãJe por 
fi<ta de IDOID4 iibiar nu o 'li t Q 'reilaa e peni'l'ar em 
t <da< "S lag I, 'i o ti >mem Com o aeu carro • a> lult 
w.ii ; ma.-, lar'Ja •■» lri;h >i e aa machiaai c briiao ai 
leciai e aa a^u» br'( I iiai. 

F-itu^içiiLO» a dg.icujiuri, tem lermoi prudig^a em 
crpjr, C'.iu<> Bilamui creaudo, esta rérie de engenho 
c-ij'.>je) <i'V ni f luro I ti posiam mour * garaalia de 
JLir'>!> cui.crd.da pi-1 < K>t du. 

Oiti-m It kara u CUIUIUFICIO que te anniquila en mta 
ediauha. q'l'- cu.diiida apriiaa nu piopitu iaieieite 
ireia d'> |iiei>-nl- e d-^icu'a do luiurn. 

tjuile'iiui a i;idu,iria, tua a qual teremoa grande 
dilSiM'J'd'! -^Ul rr^uiar a bilii.ça du Cuoiaieiciu «Dlre 
a- iiu^iai praç t c a> d<i nilviior. 

Aluda é tempj de li-liciiai-ia o piii: poique o Bio 
íiíeiaot T 

— Fní nomeado juiz muDicipat e 4n oirhiis dn le r- 
m« de S Cariou do (■inhil.na proiíDcia deS. Paula, o 
bacharel i> I'l Cd-lh» Honl«iro da Prtuca, Ucandu lem 
1'ff-ito a «ua tri'erior nomeaçti para □ de Porto de 
Hoi, ni pr^tmcia d ■ Pará. 

— Poi di'cretii da mrima dita fnram promoiidot fa- 
rioa ufflciai-a do*i'rciiD eaue oi qua«* cDCuotrim-ie 
u* te;;oinlea p(ul:-lal : 

A brigadeiro graduado O coronel Augutto Ce»r da 
âitra. 

A S>Íeni>DiAde irlilbaria o allerei alumiiD Cario» 
Augu-to Braiiho da C-tta1b<>. 

A a]f'<iei alui-iiio do eienUo o 2° cadete de arti 
Iharia Antnn D Hanann de fieiedo Harquaa. 

— Par poiiar:a de 20 do i afiado tii nomeado n 
>grimen<or Mc lau Mo!<na de Queiroi para lerrir na 
commli-lo encirregida demrdir I'l»* urbinoa e ru- 
raea na P"OIO terminal da eilradt de fer'o Somcaba- 
na, proTincia de £. Paulo, com • giallOcifão menial 
de dur'i't ■* mil réu. 

— Fui nomead') juii át direito da comarca do 
P'anrd ria proiinca da farahvba, o bacharel Vic.nta 
Kibvirod» OlíTeíra. 

— Purdecrflo o. 6.Í60 de 18 do CTWnte conce- 
deu-ie pritiiegin por oiti aonoi a Frederico L^ybold, 
pata a prepara(Ío de carne cmdentada, ao Penicam 
Lejbold, aegundo o pror 'i" íe lua infençin. 

— FOI nomeado capitlo do porto  d ' Nio tirande do 
Sul  o capiíto de ttagala  loto ADIODíO   Aktii   Ho 
gueira. 

«OTiCIARIO GERAL 
AsscmbléB ProvlactKl — Teodo compare- 

cidu lia letrau pr'paiaiuni de ^.inteni l^ir*. deputa 
doi, fui marcada para hujp ao m''io dia, a mina do 
Eipirito iüaia, a drpoia a deiçia da me-a. 

A' manbl dar-ie-ha a leiílu de iaiiallaçto. 

Hospede—Oeide os ultimai d ti âa mei pasiado, 
aeha-ie eiiiru BÓI, Tiudo do Kio de Janeiro, onde t'9i- 
de ha aDDoí, o naiao illualiado patrício ar, Aoionio 
Auguito da Cofla Aguiar de Andrade, dilliado eicnp- 
lor braiileiroqu* put U:UíIBI leiei hoarau at pig mat 
deliu j^roal ctm b-m elabotad'i eicnpioi. 

S. 1. leio a torra aiial procurar reiíabrlecer • lua 
preciuii laud', algum tanto alterada em coniaqueocla 
de lungn e aturado labar OI CODfecjlo de UB( impor- 
tinle ubra da qual tui eDCarr>gada. 

Cumpri mentamaa o aotin lilualre compraTluciíDa, 
laieodu tideotei loloa pelo teu prompto lettabaleci- 
mvDlo. 

INTERIOR 

COBTE 

V-i um Tipor eil'iordinario chegado ante-bootem 
• Sanloi iiiemoi joioiei di cipital do império aií 3 
d'> C' rjFiile : 

— ^o dia 1* c.im II foimalididei do eiiyl'> fitam 
abrr.ai a-ciuiirii li>g tIati'ai.A (ília do thiooo >at 

em (ibiiu lugar deita fuiba. 
— Pijr cana im[.crial de Ut domei Ondj fui DOmei- 

do sçuadur d'j império i e]a província dj Pari o COOie- 
Ihair   t'ai^il'i Aujjurto ái Aguiar. 

— Por deapai-lio imperial dl rneimi data f"Z<te mer- 
téJo IIIUILI da Buiu de Rumeito ao eidadto HaDoal 
jgnicíj Üaic ndei Kdiiiai ». 

— Por d ceio de 3i de Janeiro ullim'i : 
Fti ■pi'-iatidi, 11'u Kd dl, n coDielheiro Barlo 

da Pir)i->iuJ, Cu iugir dd mioitlrn dj anpiaoo >nbunil 
aej.'<tic«, cum u urJeuadj jua Ibi C')m,iiiir aa fdr> 
Dia 'la ^1. 

FJI r:uiiei<<i miiiiiri da lapr'ina |r buill dajui- 
tiça. o Jet»mbi(g«ií..r 1:18:110 V:cenie de A metda. 

Foi ■emu-ido. a leu pálido, □ de—ii,barga.fur Vi- 
iia'0 B<"dei» lluiitr, dl íela;ij de Ouro Pieio para 
■ dl cdrle 

I'm üf lirad>aTutio ' juiz de drieiílo SeraOa Mu 
DIZ B'r'elr>, iiV.u iti I ter aaiumidj oeierccio de au*i 
la.icçõ-'ni ci-ni Cl de S B ni > d .a P-riiai, protin- 
c.a du Ui'anbls, d'otro do piiia marcada. 

— K ■ram rffO'iii-f 1 '^t jjiret d^ d'reilo ; 
Vi gili I XlTid.- Lma ll'irli")'. da camarca d« Tu- 

tjai iT, de 1* enlraon-, vaia 1 d- S Brotudu* PaiiiM, 
de 'i'. in bai na proiiiirl  du Maranhão 

B ned rw d-? Kirmi V-tonc-M' a, a a«a p^^di, da 
e marca dt Cifuli:'a,pi[a a de Ta'ftne. anbaa do I* 
cDlr-DC'a.  ui nietiDa prorincia 

Fui dap-n-f !o d<i rarfO de ch-fa 4* pclie:! da pr». 
tincja da Hiii 11> JJ:I de d>rei:a iulo Itaraatda da Ut- 
(aibtM 
^ F<^ram noo^td'tf chef-'i d4 police : 
Ua pr.irif.c 1 dl B ha, o j <fi dd diteilo Ara^bJo- 

(b a ÁA-IIII freií-d- Ca.-<alh'>. 
Ua pro'i'icia d,» ÁUgA'*, ejiut dadiKilo Hisael 

Juieaji fl>aricie»d* S-": 
Foiocicead'ii'ii de diciM da coBirca feCar.Uu, 

■■ proaiBcia d« HaraaUu, u backaral AolHia 4a Cu- 
n|bo Sarra. ■  .^  

Euterpe Cominerelal-Eila aoeledide que 
duiauiB u i"i<gu periudu dd ma riiiteacia neala capi- 
tal 10 liniitira a wr eicluiiTarneatd muiicil, paiaoua 
goiar d'i legaliaa de um Club, monlado com lodu O 
capricho, aob a deoominaflii da—Club Kulerpe Com- 
me:ci;ii — olTeric-rnda aui membroi quã o compõe ai 
queriaa laniageaa eompaliTe» com ujia iniiuuifti de 
tal ordem. 

Aiiim «que entre oulrii eouias i>ri>'en4a lei bi:ha< 
rea, dar bailea, e tuoar parle uu< lii'gieii-ii cariiaia- 
Iracoi. 

Ui piimeiroi paiioi pira esii impoitaolo Iranifur- 
ma(ãu filiam dadui em aiiemolêa g tal celebrada DO 
dominga ultimo. 

Pata aifngir an DITO Bm que a 11 dedada lem ag.ira 
em iiila te fez nec-ilarlo eiuitttr apolicei do »a!ur de 
du|'MU cada uma, tendo ellia diitnbufdai idmeote lui 
■ OCIUI. 

A j ,lgir-ae prla grande (ceila;l> que lem grangei- 
du a iae> é pieiumiielque em breTe aerl.i reaii-adul 
u> dririoadt dtr'Clonada — tuterpe ComOleicial — • 
qu-m cuube tiu  iuma^el imcialiia. 

faie'Loi iiuceiui loloi para que a nota club leia 1 
rlTd 10 01 apieciíieii inluitvi qua almeja comu merece 
B t de miller. 

rnm re'peiloBo qun lucceden no mageiíoio • moDo- 
mental  templo do Santa Crut daquelta cidade. 

Fui eipanloia na quaita-l-iia 3, e Inuadaçlo na 
greja de Sinla Cruz INunraie tinha 'iila Ui> grande 
'nTi-lio de agua*, prnienienla de rhniii do Hiindega 
guaoto  mais de chuMi rindo pelo luleriur do teniiila. 

Para quem conhece a igreja de Santa Crui bastará 
dilT, q^ie na rtpella mdr rhpg-u a ci>b>ir aa Hgorai 
de D AlTnnin Henriquei p 1). Sanrho I, em cima do' 
•FUI lumulii* I Couii lllomb^'ll 1 Ne granda aacrii 
•ia nunca linha entrado a agua ; mai deita >ez oli> 
ti II entrou, mii lubiu alti i altura dn nm  m^lro 1 

A agoi Tlndo do rtiualro do Silencia eolraii da »- 
pt»tia  ena igr-ji com  uma nilraordinliia    aioleocia. 

Uma grande icBia, que eals'i na laciiitia, teio con- 
duoda peli agtia para o corpo da igreja, cunier'aod» 
-m cima □ tmletro que alli eítaca 1 Alguna santi-s 
furam derrubados dni atlarFi pela Agua. Ua pr>'j<iiz a 
-io muito grandei. Paramealog eilrig^dns, ■■ma;3ei 
muito damniDcadai: em Um ctJ-a tiiileia fer tinia 
de-irulçlo 

O Sacrameolo eile'a em en^ineote rf^CO de ler le- 
vado prla innunda^o. Todoí receia ^ain correr o 
riíeo da tidi para o lahar ; porém nm carpinteiro 
dMHMtiiFranciico Pinheira, tend'i a afQ çio eni que 
•e icfcaaa o leterendu prior, deteeu do c4io pira a la- 
criítii.atiotlDu ahi com a graode torfi da agua; entrou 
na capella mür ; e Unctndi-ie corajiiamente a nado, 
f.ii pelo ro'po da igreja ent>ar na repeli do Sacra- 
meoto. Udhy f <i a iigrada bailia i;ad, dentro de uma 
rondeça pelu re'erendo pnor, para a clarabóia, que se 
acht no cimo da capelta, e conduzida com luda a 
re'Crencii pira o aanctuano da 'grrja. O brioio carpin- 
teiro 'ohou   1 nado por onde li'ilii ido. 

Tem calado Da ijc'cji um bimba doa incêndio*, e 
muiia* mu'herei e homen* a pri cedei 1 limpeia. O 
lodn que alli Geou ü immeMu. Foi uni! Tei ladetia Ca- 
lamidade para e>le tLagestnto lemplu. 

■Hunllor de Taubaté> E' o titulo de maii 
um tmpixiaule urgAo pr»pular que vem tomar pirle 
coitHp'tuB iiaf árduas lutai da imprensa. 

Nu seu iriiiia inrigranimi du o a-guiiite : 
i^Cite joiQil pub^car-i«-ba   regularmente lug   sab 

b*d'<a. 
Etltmbo inleiramenle t< lu'.ai f ecrioiíi de partidaa 

B ts deiavpnçii peouaei, o i UuQilor a pugogiá pelui 
lalerei^ei maienaea, moraei e íuciaea du piii, a mui 
piriiculirmeute de>la localidade. 

Alím de atlig-ir l.iivrarioi e r-crealitoi, inserif-ie- 
ha uma chroQica mlereiAaote dus LC 'Utecimeulua da 
lamana, e um outiciario escrupuloi'> e vinido. » 

Siudandu cjidialmentii u 1.010 Cullegi ilmeiímoi 
lhe ampla meiíe de louro* na lua carreira. 

lloelotc»'alhe'roa. com todo o direito  mtncedotM 
da (tilidlo publiei.a 

— O meimu j'linal dl * seguinte parla  cmmerclil: 
Saotui, 3 de Fe fere lia de 1871. 

Cití : 
Reabrio-a» bej-- o mercido com bail* dn prf>t«s,reD- 

den'io-!e cerca de 4,500 taccaa na baia  de *fl|tOO por 
cales Qnoi. 

Entrarem a 1-12.010 k. 
£iÍaleDCia—eo,000 aaccaa. . 

Algedlo .- 
Todo o que   haiia   diiponirel    foi    Tobdido 1 pit- 

(01 nd baie iie 5JO0I1 t>ela9 quilidadei tupeiiotei. 
Eatiaram a 1—6,610 k. 
Eiislenct«-aOO laidui. 

do 

Pollela urbaoa-Uia n. 
Fui   recolhido i cadía, a ordem du lubdelegadi 

lul, llicirdo rie (JuHirui, p.-i ébii'>. 
EHaçáo dt Saiila Ephigema 

Foi   leculliidu a d<>ien(ã>i  |-ur uid>^in do subdelegado 
reipecuto, o íranc-z iíutiunalo UiMi<é, put ébrio. 

Etiarão do Braz 

Pelo reippctitocommindanle  (ui mandado   rec.lhtr 
ao  depo<ii>   publico um burro de cdi pangaré queei- 
'-va em abaodoüu. 

l),a t. 
Pui ipGulliida a cadíj i ordem do dr. ch^fe de poli- 

cia, i preta Hitciína. eicratadi herinçi d 1 Unadti co- 
ronel Joio Vcenlp. poi tugida B Jesuiui Matia Hibei- 
ro, put ébria, <• a ordem do cuuselheiro delegada de 
policia o pialu Pliaa, ptcraTo da Biioneza de Itapeli- 
nioga, a pedidu de sua lenhora. 

Etiüfái do Conioíafáo 

Foi  recolhido  a  c<-dea  i ordem dn reipeclÍTo lub- 
delegadj a afrieaoa IíTIB Boia Harta da Conceiçlo, por 
ébiii. 

Intoleraaeia —Lè-e DO Glabo de  31 do pal- 
iado : 

F-cteicm-DOí de Itijahy ; .        ,  _. ^  
O iio.iu Tigiriu Ueu Is de Vida Diogo-   Hl quatro   Al''*'"!!'», •'«ilru Abel e Henrique Jo-é Miguel, e, por 

Pftrle policial—Dii 3. 
Furam p<i>t09 em l.beidade, t ordem do ar. dr. chefe 

de policia. Mana jtabei da Conceiçio, e Tri^llo. 'ícra 
ru   da  Jure   Augusto da   S^JDaSub-al;  por urdem du 
lubd-legado  do oorlM   EiiK-niu lliisquini',  R*ymund<- 

uu ciDCo diaa (ui chaoiadu para cuotrgiir e caiar a um 
n'g<ictiuted<qiii que le acha'i em ailigo de morte. 
Ü homem drctaiou que era mi{ãj, apeiar diiiu o ii- 
gariu o ouiiu df cun(i-tlo e ciiuu o leiu lepugnancii : 
mil quiadii o mnribundu pediu oi uUimoi iicramenloi. 

II..   ..^....... Ik...   .i.-^nHn..     -.riL      _.■         _      .1 ... *' 'lie ueguu-lhutdii"Ddo qu' tijlli--idaiii le eije abjuria- 
•ea mifunerii Mluquareodoo m-itibuudii lazer ■ le- 
iiictiçau pEdidi, ietirou-*e o ngario, leiídu reai-tido 
ii lupplicat du iDfelii, d( fanilit s dui imig-n AOoal 
■uccuiub.o o bumem ib a^adu Com ^-m crucifixo- 

.No dii argjmle quando se iritou do eoieiru u pidie 
negou-i*   1   encommenda;la do murlo e  mindando 

ordem   do dr. lubdelegado du lul Jato Õluiio e iutu 
Albinu de Oliieiía. 

Foi  poaio em l.berdade, por ordem do oieimn sub 
dilegido   do  lul,   Hicaido de  Queiroz : pot ordem do 
dr. Juii de diiBiio do í ' diiwieio crimmil, Frmciico 
Antonio da Silra. Viceticis Haiia o aua Qihi C'ludiiia, 
e, put ord-m do aubdelegado do Sauta U-hig-oia, 
Aduilu Felici'1. 

MaltaH - Eilação Cmirat. 
^._    . ._,__  __         Fui multado oe>cra*o Luciií, do dr.  Joiquim Augus- 

cbimir u gtiaida d» cemiteriu urdenou-lh* que euler- ' ^ '^* Cimarj^o por lufracçlo daait.^ S ' d» código de 
caiie o corpu iio lugar   eiafadj i-n .uici-lis e pag3ui, | pofWrai, 

O guarda teipoodeu-lhe que olu era empregado   dal     ''^''' °* negocíantai Oliseita e Serpa, iocuriD* OD 
igrc-ja e >im da camsra muoicipal e q>ie   portanto i^: meimo atligo. 
cumpriria ai otdeos du preiíJeoie oi cimzra. filofâo dt Sania Epliigenia 

A'  tarde   eíleíluou-se   o etileiro   qiw  [oi icompi-      B í _ U.A„ i,    -MIB.      ■    . 
nbado   por   qua.i   tuda   popula;;ÍJ. ei^epMio fliS dO U/g'\?i'"''"/°T °'^1***'^"'^'^'"''"í*"''''"'* 
iu.zde diteiW e mau uüi Irei ludi.idu^dr. T B    " ^ '"   "" '"'^'"' "" P"'."""' 
e U. 1>. 

Uai fregueziai de fdra ti»tam muitas peiaoas. 
FOI o enterro mau concjrndo que tenho tlito aqui. 
Seta aacerdote nem irmaadade (oi o caiiio icompa- 
atiada pot Iodai aa pea<ua> com a cabe^ datcobeita, 
a   >m profundo recolhi me a lo. 

Chegadi'11 Igreja   de;iuzetaai o   cadater •  Duram 

Etlafáo do Br a: 
Foi  muilado Lucas Q leiroi de AiSBmpcio, poi ia- 

fracçlo do art. 53 g 1.* do código de puaiurai. 

Saalos — DJ Diária daguella   cidade da   4   d ■ 
correme iranacre'eiioi o que ■•gue : 

tQaiRa HtrKtariL — Em laiaao de h^ntem. demit- 
otaçlo. .\j eaiBiteno procedeu.» du mcimomodo, ha-   liu i caiujia luuuicipjl loJoi oi leui emiregsdei   no- 
«eoqo o M. prularido   um pequaou ducuiio. ; mejti.lii pata oi (ugarei    dui    d^mittidui  D>  rididlni 

Aiiiui fui sepultado o maç lO a quam sa negou o MK-   Coiiiiiotea   do edital   que   cn   outi 
cotiu upiiitual pot parla daquallg que dii au uni dot  cimoi. 
pisluraa de Jesul Lbiiilo !■ |    C"aiM-n^e q le lendo hi'lda oi teia» panada  um 

! parecer da comiuii^lo da conlai, accuiaod ■ u-i.a diff-- 
alameato — O aumiterlo da guerra «t- ri'-ct contra oi r.Irei muoiciuaei d' mau deoit" C.JO- 

pediu, iiu-Mi-i paiaidJ, 4'is piatidealai 4a pionocia tu Je léii. tem ia ai ann > d-lã7.S. e t>ndo a esirera 
■ leguiQ-e ctiCBlai: d'teiminadj que   o priicurador r,-iporide..B   a obre u 

•Jllm. B elin. ir.— Tendo-ie, por aiiio de 10 da lacio irguid-, datdo-lh* pira e-ls Bm um peqiteno 
Drtsmbro prozirao Bodo. miudado subieatai oo re- prai-i, m leaiti de h nlem apreienlou O procuiadoí 
cruiameblo furcadu, p>t aa ach>r aclualnieDla COBpla* a tua drfei), res^odendo i>> t>i.-'cer di c immsilo 
U o ouincro da praçai d« prri aaieidu oo quadro do naa rec mheceadj a liia d ir>ren;a ou deifiliue 
eiercito, • de^eadu por tise notitu ceisar ■ datpeu F. coito i ciiaara det^rmlnaiH que laoio o pieeeer 
que le lazia cam eiualieseraifa, aaiis o dtelifoa *. cooo a lerposu do piorundur íj^tera eiaridii oâ 
ei. para aeu canhecnsenlo • uns cooiei.eitUe. Deui adi. a tend" de ler pubi cada a ana, leg-iodc oi a«T 
guarde a f. tií.—Daq-ii*CaxUtt. .loi, rnili neiíaoccanau leito oi Iriicrei, Beiídeirií- 

■ j »ol'idamerile,lu1o'luinto ooc.nreu. 
■•HWSla « WMt ■■■*■ d« career* I —| A caaura oídeiou qua o procurador aeira*** con o 

E>«r*-ieai do   liaraubeo : 'diabeito pari i>ie> Ires oiuaieipaei.   niKrindvItaa mn- 
t\» ceKa 4« capital [ill«cca, a 13 d« cofreota [It- u pin eiia dm hem cou.o com oi jurai da ]«■ 

oriro)  a pttsa de just:[a Mana H-drigon. ca« nali      üem emmir ju:i ■ algum lobie o lacta,  rróonbece- 
da 9U   aoaoi d*   idid',   CMflIhtds t   cadta deiÉi S  nai qie em lolu eai'i I>i ua •*t<i;3  impottintiiiimo 
de M ■lembf» da   I8Iã(lf), alta da cunpnr ■ poaoa q»* preií-u a comoiisita de CJQUI ao moniaeío   de 
da pil>to perpetua, a que Idra condeanadu. . ^aioa, qua Ibe deie por iiso scrgrati. 

 — I      B corh'ceodo iilo. ■'[iiaran oi lareidnrf iJrt AU- 
Aa toaadafèaa «Hé Wwrtmgml — Le-»e o lendre B dnguei e Augu>i-> Bufncjett SM te CM- 

secual* ■• ■ulaua do jar—J 4» Ctmmutimtt '.«do eiteaite na acta u<n lao de louior i coaaiada^o 
eaneaia: ' tsaiai, que M coapfr^ doi ert.  Aonata fratee   ioia 

• Daado coola doi c«tr«(o«  ptodmidoe pde* loapo- OCUIMI I |riaoc K» Bosa. 
ne« ea Coisbre, o C*»iMkritn»ê r«bliea o «tsuato     Coa o saior fnut tMteteeMi oe ooact dawie étof 

llà—Tiramos da slmpreniiB diquclla ddade d» 4 
do ciirentB .■ 

(Ht^rAS - Tem aído ibundintei is que tiUimini'Ola 
lem hiiiida ; rho'eo con Ma nt emente, lem inleiíupfto, ?■. 
deide u d>a 27 1 30, S<-DJO is chutu mais copio»* li 
noites. No decorrer di lemsoe eindi coDtlDUou a cho- 
ver. 

HiiapEOE—Acha-ie entre néi o eim.ir.dr. Pere«idei, 
muito dintiDcio lenle da acadimiff de S. Piulu e lua 
eimi. tiailia. ,.    i^ijí'' 

Cumpiioienlemni. 'vi^r^' 
L)£Fi;iAi>o  cEFuL ~Foi  reconhecido pela cimara doi : ' 

deputad»! o coaielheiro Uittim Fcaaciico, comodepu- '.' 
do por e«U pro»incia, .  .; 

SiuJimai e cumpiimenlimoi ao illuitre conielbelto \ 
pela Tictorii que ícaba de obier. ^ 

Kuib'ra peri-nçamnia política difei» da ■• ei., ao , 
eoianiu, etiiendemoi que fui um* jualifa o lelo do HII 
leconbecimeola. * 

Cttacler picbo,  intellig'-ncia  robuila,   parlameolar 
ditiincio,  muitos, ei.  pOde faiet en bemUciode sul . 
província, enib.ira em ai>po*t;to. , 

Ella Duiicia tem tido recebida Com geral ippliuei), e 
em algumas [octlidadei tem havido dtmoiisUatOet de 
ri-goiijo publico, cum muiic* e foguetn. 

Rio Claro—ü aPuiuioa fez acquliifio dl l7po- 
grai,hia do (Cajjivaiya. 

O meaaio Joroal, de 2 do correate, die que ao dia 1,' •' 
caseram-ie ■ an. d. Harla AugusU Uteoa (oa o w. 
\. J. Hamoi iuDiot. 

l^lracleaba—Diz o «f tracicabanoa de 30 qe* por 
ciu>i da iDcuiiaole chu*a que lím cabido Hbreaquel- 
la cidide, nto fui poiíiiel dir-ie *  Inauguracio do ra- % 
mi^da estrada de (eito, DO dia 4 do cctieüle. '■ ": 

Capivarr—De ume correiponduncii  daquetlael-. 
dade, oataiia a31, • publicada na ■ Impieoea Itulna a 
liramoa oi leguinlei Irrchot : 

* ^a dii 2S llaou-te aqui mais um briiileiro da ao- -^ 
tiga temi-ere. piuliili precliru, membro e lettldor «té --'' 
aiaciilicio do paiiido hi'je   drcahido, iimio   de  Joio ^ 
Uiai de Aguiar, Fiaucifcu Diai da Toledo e cooielhatio 
lliiiuel U>ai de Toledu, lodoí de taud'i» memoiia. 

AMi longa enfeimiJade tiu alum luigir t aua O- ' 
beceiri a inenuiel leiouri da KueuleDia Alropoi que, 
co'laodo-Uteo Oodi eziiieucia, tel-o eiblr ou pro- 
fuoJeui do tumulo, em turno do quil os eoalerreBae* >. 
e muito boDi piruntet du Haado dtirrmeeparilr UMaa 
geifoi e taudidei ot'ilhadaa daa mill leDlídM • aia- 
cxras lanUmia. 

■ Apagou-ieumadaa bntadát de ie0«tio;<id- 
buiio das oosias dAiM  leobeu  MII UOW lutimo— ' 
Joaa dt Dtut. i 

Tset slo ia.pala*raiqoeacb*moa apropriada! pere 
lerem prouuaciadai diinis da tercui.hago quo Mear» 
01 reilui moitaei de Mailings Um dc Toledo. 

— Uii-m proiectui peuiidorei que e fida buaaaa 
lúde aar citnparidi i uma lunga cadeie oneqwaaal* 
teriiam o petat e o ptizer, a tiiiteii e a elnilo.H 
ligitmai » OI luinioi. 

I'uii bem ; fulgi muilo em ter agora mo |to poia 
deiíindo a nuiicii luiuoaa a eontrlitidort que abi BM. 
cumefii i dar oulia en seniido cppailo. 

Ali ão aac-io qua. repoaseodai cabefi aa lila b» 
gea do lumulu, alcançi o termo d*   muqdaoe Juaaada •   - 
* enrarra o litro de lua eida. 

Aqui agnra 4 um jinea chjio da lirilidada a tetee, 
quec-mefisua 'ida pralic* bifejida peta* «frcuiDã^ 
(ancas e eieioeuioi ui oiiti faiaiaieia a proa#i«duiea 
da eipieiídidi potiir. 

Jt le 't que «oa relatir-BM kO dr. Cetario HoUa 
luni-r chegidu cITdctiMDenlè oo dia 2Í, ca» qu» dea- 
ceu do carro no nelaJãi   uiu   MulUdlo ca«pacli de -''-' 
pirentei.imigni eidlhadDrei. reunida ni aileelo 
todi atida p:ire>li«iul o tuiieneola noi briç.n e oi* 
frecrr-l^ ., áiculu ctroatel da mau coidiil fetirlla- 
C*o, da qual em taidida i eita muito digno por elMta 
d -t iiroi dutei que Pioinim i lua ejmpilhica pesMc 
a coniVIuema ba*e da gr.ode pi-puliridade aaicesu 
do Illh«, iruilo. pirenle, imjgo, coocididto e Ulani* 
em ludo diitioclii. -•—"■■ 

■■' ■   -^ 

Nio tiiculpem-me 1 modeali* dl) noto doutor e e 
eiiylete agudo diKCiilicn que por icaio queiiam tn- 
letgar .ii-r-.iooi jnzu Ii<aog.-i.a que du meiaio hn 

!>«ipaicimoniano. eiQgi.-.4 trgia apiccietel da>a 
biíet «icopçío em fator da rnuitai, «eire oi Duaa 
oàepddedeiarda aer aliaudJ o dr. Ca-ano Moita 
Jankr.jiada mala quand', Iranapoodo i meta di tua 
Rlorluii'eMa aumliibci, ipreitnli um pergaslubn in- 
t'mertio qua dl leitemunho eloquente lo que li>> ■ 
MU eito: no* bincoí icidemicoí di cArle, oade na 
pieieuci ou lusacia da tauí pieeapioiM, bootou 
•ampie o oi^me paulmi, (oma leiíba. 

A'chegada do dr  Ceiario HuUa Jualer.iegoireai. 
sa,rmei.oum la-UoumEimiiiia.  bem   coocurride 
00 qu.l ofBciou oioraÜgaraíaaoaiMo ,o|,„«   „,„^ 
Uommgo. L-urenç.. da í.ut». o   «i|Mi Una ttca eaía 
ni cs-a dl pie do recc«-ckr^da   . ^^ 

Di.er que mu> o. d'acor». o Modac&ee farea enUo 
di.gido. aooo.oe liuttado «dica ; que todoí lorem 

AoJriíe. tii-nlo-o n edico e aoiaial etruraiaci naulak 
ta n. c;d.de do T -lé, * tudo i.io eu'rSl'iío^.^r VSi 
Un^giaude e eicglbida teua;la o da lea lacoode Incea-- 

U -tam-M poíím il. duis lielaa «a especial imper- 
t«n;a,qu, p„„j.„„j,,^, ,a ioterüo aabfan* 
Tie por nee anteadi   nto  deter deiíat da   '^     "• 
muiti eipliciu a cith'goricaaaala 

U priaairo tai a alf ii.i cuufriid* sai 

aoaiinac 

CoaditAeai 
■eoar Sutanepala muito diíiiati. tia doba»» íZJ. 
a. d Harí. Beoedieta T-i.-». deCiango^TaSíbÍT: 
licaja com a _e,h.b.(».. soi.mn. do  ntJltiiJiSTtL 
pela dr. ju-i d» d r.i'ii .aiii.'rM .."Süífall ""^ 
Cio a dd mo lawetae que t- npte éeapena  ito 
di-i■ asiuspu ; a aetuada lot  een 
pala  pruneita   tai,   aio  poocoa lo' 
soenliOco. e quo par l»eo abi Uajei rte m 
dasebec. h.«a/e«a pali..» • aXbJía V 
dlKanM qoa ata peaaa ae Itaraa aadiUr 

CMatelaI».«teOa tolde do^li!;^,,^ 

* 

- \ ■^■.'. 



COBREIO HUUSTANO   '   ^* 
^ 

nm ■rmbollii • quadi RMduit dui lerroi d* aicriTldlo 
DO |M*k. » Mguad-i prora quB a Miro >ie gendo um 
•miRo dot bniilmrui a um e oulru qua DAQ (jitda eMc 
muilo diatantB • époci em que oo hoc liunie di Ptlrli 
• CUD) o Ittnio di lululenia eicttidla tiit.t • iibedo- 
tfl. «>■ polenle buiiola qua ciindui «luipende ai Dt- 
fb't iDieniih dH fulHurautH e i.'lida cltiriiiçlu. 

Ni DuitH iFguiDia Bind! botiie msgninen baili. 
iDUUliiiiDD coDCDiiidoa piuluiaoieDlB iHiitdu, qu» [ul 
•lé all! natif, nu flm da qual, como «ra de B)|iartr, 
trve print'pta a reinado da iis-ar eni at» poiicni eo'»- 
SBet, iirinciinlmame do ballli ie<a qua paia baile* aqui 

CDmo «m nenhuma oulta |i«tle. ■ 

-; ';■■■'-?. 
■ V-''" 

Campinas-PreparaTim-se graadpi leatejo* para 
o cariiavol. Ua bailei aaríam dadaa lanla na iheairo S. 
Carioa, como DUCIICO inglei dot irntoi Uadvrmi. 

S. narlOM da Plnlial -llo litgnerador dn 4 : 
tecoL* ?[]n[.ru -~ P<ir vei-^n a impri'ii^a deila cidsdt 

tern rvp'oiluiiiJa » lua'as qunii.is itos hsbilantei da 
Hugy-Üuiaau, que ha it'iiilui annoa nlii leem ondn 
maiidir tn^ioar a seus lllhna ai prlmelcai lelraa, par 
lilia de  un>a eacola public*. 

tiiitn[,d<i-ae aquella liegueiia dn diiii bairoi bailant» 
,  popul<is<i9, tendo 0 chaiundu do ll'iiaiin muito dialBOlo 

da )élu d.1 Iiegiiaiia,   « par U-o t6 iluai FsG><laa pndS' 
tlo aaliifaiur  a nc^et^idadu que cumpre uiganlemeulp 
turoi'diar. 

I'or nuapa tn juntamna oj noiao.i eitirf.is, pedindo 
com' luaiancla a» illio. ar. in'ipi^Dlur dn diatricto quo 
ulbn uma vei para U^gy-gaiutu e rttclime da quem 
compele aa despjidsa pio'idencla', aflm de quo ceiíC 
Itn urave mal, nemeandu-iemaamo pruluaiorea fuleri- 
Dba ale quo oa h>jn hahililados. 

SEBVI(D I'OSTJIL—E' S6 de Q em 0 diaa que chegam 
no Etpirilo Si|iiD d<) Pinhal m mila* do coirei», quan- 
do outroa lugares dc toenoi impurtaocla (eem sua« cul- 
IBi^pondeDCia de3 uro 3iliaa. 

A f reguezia do üypiriu Santo do I'inhal jt mult» Im- 
poitarilu p-lb teu commerctn e aut fluretenta laroura, 
meieca a alienflo do illm. ir. director giral doa cor- 
reio), qua lurl diiTida joillt* dot PiuhaleDtet tun alterar 
(I aerviçi poatal dsqiiolle luRar, ordeoando a partida e 
chegada das nialia di 3 rm ^ dial ; e a'^'nl, aeoda at- 
leodido eaae DO»>u Juit i r clamo, é DeGísiirio um ei- 
(«Ma qua nlo F>*an daqaella frcguotia, afim de regu* 
laritar-ae ease siitiifo, porquo ci actual que (aiubeni 
Coodui as malaa para f, Ji-to da Iloa Viata, nlu 'a ti 
a tempo de talblazar o aeriiçn dai duaa linhaa. 
V,N«u i da tào importauta falar o nrdeDado doa «ta- 

' (alati qile oppoiiha embaraçua á fealiia{lo do melho- 
' laiUMiHo qua ora aolicuamoa du illm. ar. director geral 

quH, tem aido iiic-nçiiel uo loatlilo do melhorar aite 
Mm» d" •"'içn publico. 

l'iiii(4 runucA —tCiD editorial já Diemoi ver a   a. aic 
ar. dr. chif' 00   policia &r pro'incia, a grande oecei 
Mdade que ha ueiia localiladu .da torça publica ; Douaa 
leclaoiatOi^a alada oào furam attendidai. 

Hi>ja eutietanto td eiiitem quatro pra{ai para lodo o 
aerricó, Mndo duaa dealagincapiiea por andarem con- 
liuuadlinaDte em ealado de complaia embriaguei, e 
«ooBlaoüinente prata* em correcto. 

Aaatm aalbarDot a. rit attendendo o« Juttm Nela- 
mo* de nota* parte, muitii p ri D cl palm anta oeiU qatdr* 

. ptoilna da (aunilo («pulat em veaperaa da carMral. 

ablttaarlu—foraibtepulUdoa iMMMilwie nu- 
'' tikipal, Maeguioie* cadaraiN:- 

Dl* 3; 
Lounnto de Ataeida da Campo* PentaMlo, 40 an- 

; poi, tolUtro. Aaeitt. , 
ADIODIO da Coita Coelho, 84 aooot,   caiafc, poitu- 

Í,\anai. Congeal to celebrai. 
UiB-4 : 

' Cttharin*, 10 laeiet, fllb* dt Joio CltnlbMi 4a 
VatcoDcelIva. loaaicio. ^'^ -'; 

AVISO 
Pftrtlda   4o«   eorreloH — A admlaiatracio 

•ipede malaa, hc^ B d* Fevfielio, tMm daa diária* 
. 1* («lulate* : 

Cameo  Largo, Tamb]', Rio B alto, Bolueald, Len- 
Siet, Mio NOTO. Ua*, Piedade, Ar*{arl|uaaia, Belém 

a Jundiahy 
— Lipadk-ae UnbaiD ■ mala aupplemeolar paia a 

«Orle-     • • 

SECÇÃO PARTICULAR 
Serviço poatal 

Em aalialaçlo t reelamaflu ioierta ao Currtío Pau* 
líafanode huutem (4], dirigida daTaubiií, *ou ti>r*do 
a doclarar que nau HM) A dado, ai-m ord^m auparlor, 
■lantet duaa turma* dl* raia da conduclorea di mala* 
do correio na m'uima dirrrçlo, ii>ndo uma peloi traoa 
d* linha lérret a outra pfla e>trada commum. 

A' propurfto que a Unha lírrea proiegua ^ e«H* 
. «a conducç6e< pela* amprejaa ou p'>r e>tift-ta*. 

A capital, bem eomo lodia ai ouiraa lucalidadaa, qu* 
Inter medeiam alt Pindamonhaniaba, uo tocante i 
liaoimiailo da correapoDiteoelá pelo cnrrrio, eiUo 
aujeilaa á mateba da linba fíptea, que *lad* elo *a fat 
diatiB a wm Intefpolailaroanta. 

Quanto 1 demon da abertura da* malaaa cslrcga 
áa corieapondenria n ageoci* d* Taabaid — neata data 
•to dada* aa oaceaiarla* proHdaaeia) • ourldo o agaste 
do corrclii a tal ceaprlto. 

Admlair4r8{ia ddconelodoS. Paolo, 6 d« Fere- 
reiradeian..   , 

*/;'. r-jr. AKTMIIO EOTDIO M HOMU. 

* 

EDITAES 

. D* ordem da eim. ar. cotwlfaairo diredor, dr. VI- 
ceata Pira* da Hutla, Nc" publiao qui naeiaaita d* 
aritbBetiea irrto lugir oeaia faculdade ceoloima a 
prograBma abano pubiicali>. 

Cumtçarto altaa aeDpre ti V bora* da nanM do* 
dia* dctigoad"*. 

A* lurma* podai lo ae' aH-rada* aocaaa da aio com- 
paiacet qulí<irr •laminand.i, (uhr qo* aenpre atrl 
wwMllidu o mmwem ■•ícado, 

A'a pcooa «acnpu* auceadaila ** oraaa •« cada 
«■íwdiaadwigoadoiptfaeadatu.m*. 

SecnUrU da raMldade da Pirati» d« S. Paalo 9 do 
JTctwoIro dc 1171. 

I) ««erciano 

../ 

'...,.     ~  - BAWM, 1 
í.' turma 

Dia O de Fa>arei(o 
1 Adolpho Botelho de Abreu SJinpaio. 
2 Adolph) Coríolann di Tjledo. 
a Adolpho Coriéa Dias. ^ 
4 Albino U'pga'io du Uorar* Danta*. '' 
b Alcibiadet Juienal da Mendonça Utblt,' 
5 Aleundre Sioikier Pinto de HeoetN. 
1' Alonao Acácio Pinto ITerrai. 
S Alraio Caitoa d* Arruda Botelho. 
9 Alaaro iloteuberg Bherlng. 

10 Aaitdor Pirei Corra*. .^i^V-' 
11 André de Andrade Couto. ■■■■í^^'-' 
13 Antônio Al'sa da Cual* CanaUio. '■/'■ 

S.*lurtna 
Dia 7 de Fererelro   . ,  - ;í ,v 

13 Antonio de Anhaía Heltn.       ." .    ...L. 
H Anioaio Alvei Pereira da Alaaàld* MÉtt ' 
15 Aoionio U IQIFHCíO da Arruda. 
10 Anionio de Camargo CampM BíttaaKMMt. 
n Antunio da Campoa Sallea. ^ 
18 tfltoiiio Caadido X**terde Almelfa •.'(«M» 
19 Amónio lüieriuirl de Camargo, 
SO Antônio tiregoni) do Natcimnolo GOdO*. 
91  Antonio dii Hatcimeola Camargo. 
•^^ Aotunio da Pádua Srill-i. 
23 Antonio f ereira d" Queiror.       --r:      ■ .■ ".. - 
24 Atliudu Ernesto Ferreira (iuerra< 

3 ■ turma 
Dia 9 de Pcateiro 

. ■■^'■^■■l '!^-r.' 

* 

::.--:r^: 

'^iit 

S^ Arlindo Joié da Hello, 
'^tl Armando Barreto. 
21 Arthur Guilherme K'ug. 
!â AuguaioCeiardaHattua. 
29 Aurélio Fernanda» Caaaalho dv4 
30 B^'ntu Hbüirodo*SaatotCia 
at Baoto Xatiar Pae* d« fkttvt, 
at Cindido Auguato Rodrlguw. 
S3 Cândido Joiida Silta Sarn NaM. 
34 Cândido de Uorae» Buaoo. 
3& Carlo* Albano ijallaa. 
90 Carto* Aagualo Gireia Fatretn; 

4.' turma 

Dia 10 d* Feteieiro 
87 Carlot Coata. 
38 Cario* JoHul* Joi Rala. 
8» Cario* Hdia Bntelbo. 
40 Conatanlta* Iniealo da Figoelti 
41 Eduardo jHito d* Silu Ptado. 
M Eiieelo iSbBoarreul. 
48 PortDnal»«|M Siabw Moreira. 
4i PtiMlau AlfW Monloiio >etta. 
4B FrtadiM «• Ã*.|* a Olireir* BfHiiaatat, 
4« Fr*n«liwd*a*rTo*. ~^^ 
47 Fttaetáeo Btanw Ribeiro de Ai 
48 Franeltm da Campo* Andrida 

ff.> tiirmm 

lHal&d«Íaran<M;{^^^ 
4BFraaal*C«lHMN0TMI. 'S^' '' 
M PraMlaoo batote do* %MtaCMB;   - 

M Vn«M(i RIM a da «am ^Sh» 
M fraMitra da Sallai QimMn^^^ 
U Oaldiao Moreira Ctur 
ae flodolrad* IiVHr* Calha 
n ttaiiaunãtti 
SB RatrltiM JWAa QMitlH 
fi0 ttarwM Ml da *«iar . 
M^ll^Ufli Iftwitto da «acha -< 

«.■ iMraaa 
DfaiedaPaearaliÉ-- 

61 IcMda da OaattM Li«*rda 
M lail** MafttM dl itaetda 
* liMri-Ai(|Nlé ftaartau 
«4.1**WM fMa Carrf* 
63 Jayaa Cana* tê Sili* Tallit' 
OS jMitoa 4B SlfMlra Ca<trq 
07 Jota AMaàtaéaOhtii ■• Caaar' 
08 J.ilo BiwM* d« Kwnn lualov   -^ 
oa Jota BrMftOHiaira .tirudi 
7il Joto Haolalro da Canba Salai*! 
71 iuaqiúBda AMMédaUltalfafiaaJNlM 
73 Joaqitia CanHla 1* FiCHkKlfMMr 

r.*IWMa    "' 
Dia 17 da r< 

79 J.iaquim Faraaado Paai dl j 
74 Jriaqaia UOOM Piat» 
76 Joa^alm HarilB* da Si^tlât 
70 Joaquiia Pira* Cntita Jaatér 
77 J-aquim Ptadoda Ataatk^Ja 
78 Jo-é Auguito da Andrade 
79 ioaé de A>all*r Fernaoda* 
8(1 ioié Bonifácio Bo<>n<i da Andradi 
81 Jtiréde Campoi Nixana 
8 j Joié Candld'1 d-> Huura Harcoadw 
Bí JotA da Coata Rangel Junior 
84 Joié Cfpriaoo da Caaito VaicooesUia 

ê.* turma    ' 
Dia 10 dl Fareralra 

85 )o)é Eumnlo do Amaral SoMa 
80 lo>4 Fain» da Aaaia NefialtM 
87 Joaé Parra* de Siawala Jaalor 
88 !«*é MatuIliM d* MaiMa - ~ 
•«•Jot* TWa6*ro aaetarfcbtjaha .^ 
BO Joai VieaDla da Antada 
91 Julto Caaar Alrea da Horan 
02 Laoflf Ido Llaa da Haadoaia |Mii 
«3 Lult Aadrad* Figualra 
04 Uia d* Cavpoa Sallaa 
Ki Luit da Catralba 
06 Maaaal Aavo"* ** Al'anap 

P.* Atra* 
Pia 2S da P*rar*<fa 

íp^- 

UB Theophllo Dia* d* Heiqulia 
114 Thotnai Dia* Lells 
im Thomai Pauln do Unm Succeiao GalhlrJl      - -'^j 
1I0 Thomai Walace da Gim* Cccbr*!»    ■     ,        1 
117 Tilo de Soui* Roditguea .;      '   > 

^ 118 Trajaoo Fonieca ' ,' 
110 Virgílio Aurélio de Toledo 

S-crMar» oa Faculdade de D.reitu de S. Paulo. S da 
FiMialro da 1871. 

O aeitatailo 
Arthur Cnar jSiii^ifdf*, 

■■i.m í ■■â^'^%j:-i''-4 

Pait lecrataria da inipeclorii girai da luatrut^o nu- 
blica deila província ta fai publico q|to foram foaciip* 
loa MM (aterem eutnea dia matéria*, de que trata o 
art St do regulamento de & de Janeiro do eorianta 
aano.o* seguiutea aspirant*!; Maria Joaé Hateondaa 
Jult* Kugpuia da üilv*, liahpl Chrjatlna Marquei, 
FraoeiBCa Antónia de Andrade, Cbrlitiiu M*ria Joii 
da Sil», Anna Haria de Seno Hotado, Antónia Rou 
Vidal, Hana das Doroa Alvarenga e Sille», Harla 
Luiza Silteira da Molla, Américo Antunlo Ferrard, 
Antonio Harlsoo GalvAo do Uoura X.acerda, Emilio 
Mario de Arantei, Jure Augusto de Toledo Uarboza 
J|Md HartimaBO da Sika Lampo* ; aendo que, deatef 
aaplranlei ui nuve ultimai, furam admittldo* 1 ioicrip- 
(M Mb a cltu*ula de eihibirem até o dia 16 do cur- 
rMie, M documento* preaeripto* pelo art. 80 do citado 
NRatiaenio 

Uuiru-aim, aalii publico que eatat «une* terio In- 
far i>* tala do lanioario da Gloria, ODde tuaelonou 
a Mctlo para o aeij taminlno, e leito «dcãafÜ. no dia 
f tfocumate, taOhoraa d* mavht, Ngitndotildaler- 
MijWdojBla Ín,<pectori* geral. 

SiareUria da ÍBauoetona garal da iulraeeli pobUea 
da I. Paulo, 8 do PeTirairo da  1877. 
9i-4 O iecraUrlo-Frati«lMo ftMatiGaaut. 

Pa «dan do Ulm. H. idailiinlaf Umm. paWaa 
SH conaati "MI a adi|laialn«ia IMMMMHIIM 

MftaioaiimaUet, um dii urtM  JapiMli qM 
WfM o raaBacUvo itlaenrM, i lai Wáma »■ Ma  da- 
IKia, 

AdBialftiaeio do eanaki de S. Piuk, I da FWIMíN 
«a 18)1. 
8-S U cant dor   A. A.HaMdlllH«lHg*, 

,   ir ''-   ■ 

iMlat 

O uplllo Henoal GOUMI*** Bitalbi Jda da 
fttaaalio aupplinte aia eietcio de*ta eldidid» Ikcjr 
M* Cniie* • *au larmo ele. 
iKo «abar aea qu* o preianla edlUI viit* MI dalli 

nolitt* Utaraoi qaa por cata JUÍM b^MMMMMaa, 
amkdoa, • poMiw an. adtalniairKia oa MM daiudo* 
piilo raid, padia ViMal» Fi^raUa ibai. MMda porto- 
gaii iiitiiialiiiiln flliiHii timllitii a Tlgiriri I* tra- 
aill d« lliqnaquatrtiAa, o qail Maem «■ bat< 

w irtiiitai. pala «íM eonvMa mkirMNa MK> 
OWHH* do dttD finado, a k todoi IMíIIíI fad ttnmi 
düllM u* dlbii bana, t flrw bilditir-ia M Mua 
«•aOdlaaanviatara que teabaa de aia MHa 
•Éln-atai pilo. pwaiMa adiul HalailMvlM M 
m iotarto*a «Icatanqyarar o MMBMla da 11 
«iBidialndoMaaapnia diSOdiaia eaaW da 
HMliiiili ilTili timiliiili paaada nl» iara«i«|adl- 
dia. tf pata qua Aaina a laUda'da todoi n Fiia 
• fwiwti qiw a«i iMudo' ao bipr do eoMÕB» a 
pw tilado pur tn* NMi pila iaprau da upHil. ilo 
qtM pan eoaaiar M pHMfi catttoto. Dado a piaaido 
aaata ddida d* Moer 4N (^aiaa ao 1 da Ftainire 
da 1917, Ba Cifloi HuMiM» i«eit»>o da «iiawHa ^M a 
eacraii-Haaoel Oiaialeai Balatba. Emta lallid* 
con nni «•uaprito d* AwMe* ral* datridiiala iou- 
tUiMdt. Conferido aaliaoüiroe. 
8—S U Mtflfto—Cirioi BwKiult. 

E'i'---' . 

I>oj.*. Cap.". America 
^^^'fdo-ae conclalda a preparação do templo, no 

MiQcion. 4 da Udaira te Santo Anlonlo, lobteilo, 
hoje,,pela* 7horas da noite, depoS da se».-, er -. 
haverí (eaa.-, magn.-. paia Inic.-. nosla oil. . 
''-*" ' íMI pede-iç n coircuiao de todoa os obb. ■. 

Jornaos de 1877 
A. L GiRRAtlX & C.* ped^m t todas as p^aao** 

tanto d* capital como duiitieilnr, qui' queiram receber 
Jornae* durante o anno corrente, hajào de rrformar 
quanto antei ai luag as*ignaturat ilim de oSo toèreiem 
inl>>rrup{Ío Bem demora. 

Todiia <ts pedidorde aiaignalnrta derem ler acoin* 
panhados  da respertiva iaipnrtaiiria, 

ik  CU^G*RÀO:      „ ^.    _.. 
].* numero do Nono Munia, 7.°*nnO.' 
1 • numero flo Jiirnnl do* Familiat,' Janeiro   18TÍ. 
Novo JUunih ISlDOO. 
/ornaJ doa ForniJíat lEjIOOO. S—1 

Pala aacrelaria da IntpMoUi grral da loalnicçle 
publiw, aa f*t publiao qua em congiegaçlo reunida 
üÕte na iaapeetoria geral MtoUcadi o horário, que 
4eTB fi|«af no eocnala MéB ptra a* aulaa d* EKOU 

49 ÇQBIMERCIO 
9 loaiso M*)gi*do deelata qtie getta dita dcn pro- 

eantlae pleno* podere* para tratar da todo* os leu* 
•MMioaH aeq anprogado at. Liidaa   Caban. 

8. Fiulo, I de Janeiro do 1977. 
■  í—l » C- Bernard. 

ALUGA^E o sobrado da 
rua do Commercio n. 36. 

3-1 

Costureira 
21 Rua Dirçità 21 

Neit* can encontrado uma Btndiala qua encarrega- 
da (aiar aaatidoi de aeiihotaa pelos tlgurinai mail 

nederaoi e bam aisim tudo qua  i cooceroent* t *u* 
pnlMlO,    1^01 baratÍMimos. 6—1 
w 

.■.^' 

'^^']: 
91 Maaoal Franclato da Cratl 
W Maneai Oiorio Pina Laitto 
09 ne1a*i*ao Pire* Corida 

IDO Ota*o Kfjdio da Som Arioba 
IDI Pueidiao Brotaro Fraoklla Brigafto 
ÍD3 Raphael Farra* da Saupata 
lOa HaplMelda P«a!a Souia '• 
101 HaVatoada Prado Sobrinho > ' 
105 Robatto TaiHir* d« AHumpfto ; 
jon HoOalphs da Horaea Barro* 
Iffl Rodolpba Slltaira da Malta 
108 Salaatiaso da Ca^ago Paataada 

ÍO* ta 

S 

pia yi da Fatiriic* 
110 Saaael OcU*t*aa PnHai 
110 S«tiniaa M*aaal da F*a*n* 
111 S*b**t>*aratlid«AfeaaaCuU*-' 
118 Thaodaro UaWbart laalif J' 

•Ba O wguiote: 
I, éontiauindo a Aiiic- 
aula d* primeira ca- 

da* 8 1* O e meia 
Biatma anno daa 9 
prliieira cadeira do 

horaa da manht * uma 
cadeira da meia bora 

Nomildiita eiptlil, 
Nafect*op*na " 

cioDir ueaaaloar'' 
dilra daarguod». 
koraadivaflbl. 
a inala la 11 da 
prfllri aaao 
a nato di laidt, •« 
li ITM d* Urdi. 

Na Mcçào pan* 
tuacclOHr na* f^'^ 
pr*Mralario* dl 
Dalra cait^ra da 
neta M 8 horaa 
daaSa mr 
a aata da priMMl 
boialiliaiaiáitaa daMganda da 
eioeo d* Urdi. 

Secretaria  4$ Una^lrtl geral  da  Inslruccio Pu- 
blic* de S. n«l«t i.« * FlTeiairu de 1S77. 

OmnlMfa—franclico  Pimeota Gume*. 

■uealino, continuando a 
Màm do primeiro aono de 
I M dbello,  a   aula   da pri- 
«9M tert lugar  de  uma   e 

.''aa Hguiiiti do meimoanr'o 
' tarde,    No   primeiro anno 

lart lugar da uma e   meia 
trea e meia ai 

Dl icdim daMn. ir. tniprcior da theiouTaria d* 
íanãdi diMa purluli ae (*t publico, para conheci- 
anata dn Mmipadi*. que DO dia 98 do proximo 
fnii* ma 6l Bníiaiio, *o loeio di*, n* ca*i d* me*- 
Bl tt*n Murta M praêadirt em haita publica a Tenda 
da Id Mn «fcaan da o*. I a 14 terrena medido* 
• danaradaa para aa-a povoacto pradea * bbrica de 
(frra da Ipaaena a i ettaçio d* e*trada da brioSora- 
MfcaM.CMfaiBalol ordenado pelo (Dlpiaterio da agrf- 
lallan eas nt*o a. 14 d* 80 de Novembro ultimo, 
Imoimitlido a nta tbetouraria co« o olBdo da 
prraideeeia a. 3 de 3 diitamat. 

tL^Ut Mt* atito Tetididr-i am a nm aoeeeuinmenlr 
a que« propoier maior laBea,*uJeit.ada-*a M anama- 
tiBU* ta eoadietra legan. 

Thaaoanr a ée funda da !■. Paulo, «n 80 da Ja- 
aaíro 4* 1877. 

O <ie*mpdo di> eip«dleate - Jfaao*! Cerrtm Pímr. 

ATTENÇlO 
o ben M^mldo arUda Pjro inch nico,   Danipl  JoiA 

da ruhMw'^^ aelenle ao iiublic» qne eati   reiidiodo 
ítdetem uma («brica bem montada e  qua 
coto >antag>iin e pn'-Feicrin   da  trabalho, 
i<  pel í pn'coi 01 maÍ4 rnmmodos 

ANNUHCIOS 

Coslareira 
pTBdnic d* 

■.SI- 
ama boa aaatonin; aa raa Dueiia 

«-1 

I        ADVOGADO        i 
SS       José Canilido de Ater^do Mi'qufs, ten    ^ 
^S   ■''u eicripiorio DO laigo ia LailSd n.   2,       ^S 

Grande sortiincuto de pés 
de flores 

Oirgou I caia da Pedro Raurnado lua da Imperatril 
n.95,aMdqcaaMli«s dobtadai.difrerentes corra dracena 
araucaria-Mcelaa, eucal*ptoi globuloa, aooiphoapba- 
lue-tufery, aiilea* da India, moderoai, «eodo a pri- 
meira reiqua vemtS. Pauto esta qualidade da awll*. 
 3-a 

Rs. 7:000 a dnzia 
Quem detejar ter certeia da beber Tinbo Bordeioi, 

■■ai miiluta alguma, compra, na tua da ImperatriiD. 
00, «obrado. 

Ttaiendo a» garrafa* 
•emia patente a fali He»;»!   dui *'nho« de   eom* 

mercw,aobra tudodo deacminado Tiobo Bordeiui coo- 
tfda-tean* aitiadores do 'inhu piiro,a leiviitm-ie na 
nu   da   Imperatrl*   n. 50.    S->braio. 

Verdr-i^e em quartota* 
Alé«a de poder-an pronr ■ procedência di rnho 

RoTdiraui,qiM >a vende na rua da lo p^ralrji n 50,Jobii- 
^, baaurrr e proaar a iiabn para rprlitl-ar-sr >er t-lla 
puro e brre da qa.tquer lalti a cação. Vende-le mrlaa 
qoaitolaa. 30—^ 

«^hCManuH ■ emaua alo CYH.fE. 
-as —BUA  BE   m.   MCIITO —48 
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Sociedade   portugueza éb 
Benericencia ^    -;; 
tm €:. -"::"■■:-■ 

S. Mala 
|.l£m nômada directora da aociedaile comido a 
iMua 01 lucl B para aisistitem , a n\*U da 7."* 
d^ oua * mestna manda raiar aa capelta d» 
ho»pIial de S. J'laqniin DO dia 8 do cortante li 8 

bontdi mmb) por aliba d» MU fillaoldo copi«to.' 
ânloelo da Coau Coalho. TT 

SKtetarUdaeocledia^saã.Farerelro de]817.   V-. 
0'l.>*aeiaUtto-4. H> de Ulivelra Serpi. 

>. Manoelda Snui* Mello alua mulher Uiríl da 
^rabiia.Hello, Qlho e nora da Snads Maria Joaquina 
r'Unmldia et) Portugal, eoniidtoa «eâ« ptroritu 
^ aiMiwai de au* amiiade pata aialatitem a um^ 

atisnaae nandan r«ar pnr alma da merni* Bnada, 
BI «C^fi daOfde» Terceira do Ostiiin. quinta-feira- 8 
dofioiracitiiaTft.banuda manha. E poregie adu 
dawlti^ W còalaaMH) MMdeddot.   - 8-1 
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n CORREIO PAULISTANO 
^-  ,^o?íP   " 

.-.:_ys^vr-f^Qtâ^<^ 

O   CARI^AVAL 
Rpcpb"!! u'li mime Ma dl Kurnn» uio granai" o vnrndo íTtimpntn ije 

Maf)<><»rnH,   iinrlKKS.   Itlsocloüi,   bnrbns,   e^niulns   de   nipln,   apiuinbo,' ir«I&ee> 
franjHN, lenlcjinila-í, renilaio bwrli-* «lournilB» e praleaila<*. 

Além   diiW " cBi.i (Poeb» por C« l> 'íBor tuJo qii»nW ha úr mau noto nu rarii par. sctinorai B meOiM' 

Casa da Luva de Ouro—Rua da Imperatriz n. 42    | 

BenríqiicMolÍDa 
Cnllista pedicura 

9C 

[)•• culta d^ sua viagom. faz saber ao respcilaifl pu- 
Mro dpíia capilíl que  ífl arha ao   ECU dispor  tara  * 
r.XTIBPíi;.Í') m CALÜIS. UNH.1'= ENrBAVADAS, 
OLHOS D(. GALLíl. UE PEBÜIZ, ETC- ETC I 

O n Matina slSanc* que qua'quer orPratão ipri 
feita fin a manor di^r, como tartjbam dEpuii delia 
f':in, príii'-]e catrir jinriniis apfrlfldi quFSija abo- 
liria. 

O ít. El. Múbna a- iii timbem ao publico que é o 
inci'nior •' pxífiiMnr An rBrapdo inta live) Jpoominado 
— lÜWADA EXTBACTlVA-cura infallivel para oi 
ralti», a mnls aITtmrd* àr Iodai ai quD le dr?£trtbri- 
ramai* hi'je, pilo grande numero de curas que ella 
tern nblido, 

É a'lUPUa um -eirPilíri prfciosn par» a* pPtiíias que 
Bio quiiTi'm t-ir^f > iifthir rum >! ferraoiPoles. 

S It. —H>Ptbi'm-si' chaiiHidiij por pseripto, d«s 
eiT-a?- f.inni:"?, í.i?prii—o íIS op''raçOpí e v^nda da po- 
mada a q^iiUgiiei hora do dia. no ipu confullotio. 

O sr. Molini );aranie esmero UM opetatúes e modi- 
cidadu no" prrc--» 

Pn-RU.t RA  CGN1T1TUIÇA0-80 
Eiri (r^nte a 'greja de S. Beuto 

%. ?»iLO 5—2 

tUanoe! t.anilldo Quiiino Uiiiei, e rua [JUI.IíJ 
roga ■ ii'ui par nlPs e amigni, d' •xiilirem a 
mi'f» qup ffiipo) cel-brar pof alma iJi" lui im pre 
[••mbiada lilha d 0'yaipla Candida Chav<«. no dia 

T do correme l.'aoniviirsjtlo du tPU passampDlo is B 
borai da maohk na Ordem Terc°iia de S.   Franci-co 

4-4 

VrtfMii e Brazil 
35 Rua da Imperatriz 35 
l'pdr\i il iut~adp p.irlin[ia a íPUS amigo; e fipgupjpt 

qun rpc-'j>'udi r^>a Cviit^rl dp I'Brii um lindo ■orli- 
mentu de rou;iaf f-ilni, ^tiidn íobrp-panacas de panno 
prpto do traíp-<!P.dao> sici d» cs-m'ra dp lra<patíi-. 
ca'ca" p'pla« Ji' CJ?i-niiia, robi de cliiiubrp, palpluls. 
»obfe,-p»í>ri5 de alpaca prPla, üilt" tacs 

.\a nietriiB caia piieontr.i-)" um Iirrdu lorlimi'nlo de 
lii-nda'. e tu quaiqiirr bbta subr:. medida, e com 
lotla a b'ptid^Jp. 

A roupa r-iia ipoJc-ie por um  prcçj muilo birato. 
10—d 

Loterias da provinda 
Achim-ie a Tpnda no e«críptcno da tbníouraiia, rua 

de S ItcD'o D. "4. o> bilhrlPi pTa ■ 8* Uti-tia em 
benpficio da egteji i■^ S Frinciitu de>U capital, r d'* 
nitriet d-Bi-lem .ejundiahy. Ãrar>q<ia-a e Taubilf. 
cuja pilracfai !e ít'i pelo plano que Sfgue. 

S. I'auloj ai dp Jj' Piro de ISTÍ. 
U ih'-soorirro—B.'iiio Joií Alte* Pereira 

Plano approI.ido pp| ■ Pim.sr prraidenle da proiincia 
para ai I ileriis dj capirnl da pMiincia de s I'anlo.rom 
6:0UO bilh''tv«, MDJI :í:(iOa premtadji como abaixo sp 
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Cirorgiao'dentista 
o major It cardo LPào Sabino, cirurgiio denlíita 

pela liculdadH de Mpd-cina du Rio de Janpini. a Uen^ 
[i-la da I'aia liii[iprial, annuncíi ao r^ipeilavel publico 
que lend.i d^líbi-rad p d-fitiiamen'e fiur sua retiden- 
Pia npíla raiãial.onde alí o proienle te íoniprvava oat 
vista) dp um oudo dpslino alhcro É lua proilaío, tem 
ijiualmenlp r. a.ilvido pír de h.tje em dianle í diipo- 
íifío do iiiesrtiu publico o eiercicio d(t operifüpi di 
arli, qi- pri.[t--ia, e em que »íém de leui honroiui 
títulos u habilaãu ma ■ de itinla anaoi de pi-alica. 

nulio-Mm, qud illi-odaidoao precário etlido flnan- 
Cpiro, qui^ aíravpE^an.oa, tem igualmpr.te retolrido 
titer lua e-peciilidade Da modindade dos prrjui, i 
pifJa peifp:pão, lie íua< opera^òei pritiudi* lanlo 
eoi fua r«iid.-iic » «ptujlments uo largo de S. Gonçatü 
n. 8, com" (ora a chamaJo por cscripto, ci,[no deiia 
Ter» tabeliãsepiinte; 

ContulUi gratia. 
f-jlrar^au de um denteou rail, IfOOO 
Lhuiub<r :i plitiDa llOOo 
—Ouro. 45000 
Collocaçao de dentei ailificiau, cada um, IO1OOO 
Spiido a chamado eilet prr^i variam conforme a 

diitancia, e caiurpia du sprtipj. 2-3 

8:000 bilhrlea.    ■ tOÍOOO    l?a;Ot«fO00 
BiaeUao. Sell» e delpfix    .     . âOiSOOfOOO 

R%.    19OOO0IO0D 
B'ibpirt, D>eÍAs, quattoi, ligetimoi 
lM>t«L>to de 1&   X DOS prtBiM da IHWOfOOO pan 

çii^a. H   a 

RO' H. oabriUrpiro ckrgtio de F ançi p-nn uffl 
pande s^rtiDHOto de cabp|li<> poil:t^ d> lo^i o* 
compnmrDtot xiin tom • de iracfai Higdalesa, Cbi- 
inoni Cntfdo* a IJ gle», Iii d« rocommenda «D 24 
boru cocreiu» de puittfuapar ptr^n » miu oioJe- 
rados. 

PEME.nmSDF. NWVAl 
Hua da lmi<«Tatru B. 131 

»-lS 

AO 
SolequiiodoTIiealro 

-Rua da Boa-Vista- 
OpropiiPtario d*it* brm moolado etiabelecimento 

participa to nftpeiU'rl publico e aieuiamifiMe fre- 
gu>ie>. Unia deiU capiul como do iDKiior, que cuu- 
Itaúa • darcoM:da a qualquer bora do dia n da noite 
lendo Umbem quarto* BUIU baoi arranjadiw á dispa. 
ti;la doa ira, Tiajanle* e lecrbe peniioDiiiai. Garaole 
bom iratameaio e modicidade Doa ptH«f, tudo é 
feiia roBa;>-ta a ptomplidlo. 

S. Paolo, 1 de Fermiro d* 1871. 
3-a Candolpto NicoM. 

ilDVOGADO 
Jaií i'a^uim de Arila adioga no* lermoi d« Jahd « 

Brotai, eBcarregai.da-i*da quaesquer causMecobnn- 
S"- 13-10 

„ÇpKS 
Recebe-se    encommendas 

fU Bl'A DO 0(rVlIMM N.n. 

las- 

ers 

fó 

1 

fàum s. im   i 
Domingo 11!. segunda-feira 12!   e 

terça feira 13! 

« Grandesbí]iilos,bailt'sgraJuks, 
M grandes bailes 

IHASCARUDOS' 
Mas, estrondosos!estrondosos! estrondosos! 

especulundrificos! extrajudiciaes! 
No salão de S, Joâé [não se enganem com o fronteapicio; é no 

que medo quatrocentos palmos de comprido e de largo cento e cin- 
coenln: cercadinho lie camarotes) nesse immenso alcatruz boju<Io 
onde resplandecerá a iniiiii^nía e não vista im gazonietriea onde os 
espelhos, appnrabires, baiideirola-:, e adubo de i-aricaturaí qiie'f;i- 
rão ficar de Ijocca ab.Tla até o pr-ipriu .MOMO deu^ ! I ! e sobretudo 
os botequins (par;i inolliarii palavr.i} com os cumpeteiites accesso- 
nos [não diíio quaes são) etc, etc ! ofTirecerá uma noite deliciosís- 
sima aoa dillettauli do deus Uijmo, o qual pnr sua vez se apresenta- 
ra DO recinto do bojudo alcatruz para fazer das .suas diabruras e 
lUNSAR. POLK.\K, SCIIOTTISAK, GALOPAR, e raai, quitutes ax,l 
apparecetn ua occasião. 

essa sociedade composta de oriundos rapa^ròes, com seus vestuários 
escacafílicos, e luminosos olhares de ti;íre furioso, e pernas do ci- 
ganie Goltatli faraó a sua eatrada no bojud.i salão {olbem que é o tal 
grande) conduzindo o sobtedito DEUS Môao que ás 9 lioras começará 
a fazer as suas diabruras e palliaçadas ao som da estrepitosa e estri- 
dente ui;sic.\ que atordoará os ouvidos dos circuioatanles com os 
seus trim.-, ou mais iuslrumentos [não faltando o competente zabum- 
ba) que lodo o inunensu auditório ficará extasiado. 

E OS) GA1AT08? 
essa nova sociedade composta de RUBICIXDOS e destemidos rapacOes 
^oe t.-m atordoado o.< ares cora seus eiisüios-pasaeios, etc, etc, 
igiiHÍmenle farão a sua cntnida com toda a p^iiupa e brilhantismo 
trazendo a cor^a do Mimo [que é simiscarunpíiica) e a ferrameuta 
de í». Josí para v.-r ís o que o IVEIVA. diz é certo ou não a 
respeito do bojudo salão, o qual elle alH.-inr.-.i que podem dansar vin- 
te mil mascaras, e.-iareu) seiiiaJos doz iml. e amolarem os outros 
cinco mil, e isto affian^a elle ç qjir que llio neguem se forem ca- 
pazes. 

E' segredo! 
Mas são Ires ou quairo 

Rssas, como não me quero comprometter, uão digo o que fazem 
i medo do costado), mas verão I verão ! ! ! com 

Agora  sério 
o» bilhetes de camarotes e entrada peral acbain-se dcide iá á 

íiispofiçáo do respeitável publico DO botequim do mesmo theatro. 

O bonito, eleganlee iuimeoso saUo (para não pensarem que é 
caçoada o que se diz acbar-se-ha no sabbado 10 do corrente das 5 
ÉS j horas da noute á disposição das pessoas que quizerem vísítal-o. 

piii:ço8 
Camarotes de t. •« ordem (posse) S-'TIOOO 

• • 2. =»      »     (    »    ) effiOOO 
■ 3. «      .     (    .    í Ijj^OOO 

Entrada geral iCOOO 
Os bailes começarão ás 9 hora» P termioarão 

com o maldito GALOPR IVFEBSíL. 

iêêl 

m 

®Í3 

do Cormo Pa^uíano 


